
RELATÓRIODAADMINISTRAÇÃO

Comentários daAdministração:Oanode2015 foimarcadopela execuçãodoplanode reduçãode custos, comumaadmi-
nistração focadanageraçãode caixa e rentabilidade. Fizemosuma revisãodonossoportfólio, comavendaedesfazimento
dasoperaçõesdas corretorasAPR,Retrato, TGL, Ben’s, Fidelle e ISM.A revisãodeportfólio ea racionalizaçãodasatividades
operacionais da Companhia trouxeram uma redução de 27,8% no número de colaboradores. Além disso, reduzimos des-
pesas operacionais principalmente relacionadas a consultorias externas, serviços terceirizados e marketing. Em janeiro de
2016,aprovamosemReuniãodoConselhodeAdministraçãoumaumentodecapital, que foibem-sucedido, comsubscrição
do limite máximo do capital esperado. Com isso, praticamente acabamos com os pagamentos de earn-out futuros, que
dificultavama integraçãodascorretoraseconsequentementeoatingimentodassinergias idealizadasnaconcepçãodaem-
presa.A integraçãodaCompanhiapassaporumaetapade integraçãofísica(encerradaemmarçode2016)esocietária,que
ocorreráao longodesteano.Noque tangea integraçãofísica, reunimosas corretorasdacidadedeSãoPaulo, queestavam
localizadasemdiferentes regiões, emumúnicoescritórioe,dessa forma, conseguimos reduzirposiçõesduplicadasepromo-
vermaior interação entre os corretores e seus colaboradores. Após o aumento de capital e o fimdo earn-out, os corretores
responsáveis por cerca de 30% da Receita da Companhia, passam a deter aproximadamente 20% do total de ações em
circulação, passo fundamental paraoalinhamentoestratégicode longoprazo.Aindaem2015, fomos impactadospor itens
não-recorrentes significativoscomocustoscomrescisõescontratuaisegastoscomreestruturação,alémdereconhecimento
de provisão com Impairment. Esta provisão ocorreu principalmente devido à piora do desempenho de algumas operações
comoFazoneGraciosaeoaumentona taxadedescontoutilizadanasprojeçõesdefluxode caixa. Em2016continuaremos
comprometidos como reposicionamento estratégico da Brasil Insurance.Grupamento de ações:No dia 18 de outubro de
2015, foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária o grupamento de ações da Brasil Insurance, na proporção de 20
para 1 conformeAviso aos Acionistas divulgado nomesmodia. As ações passarama ser negociadas de forma grupada em
19denovembrode2015.AumentodeCapitalefimdoearn-out:AReuniãodoConselhodeAdministraçãode26dejaneiro
de 2016 aprovou a proposta da Companhia de aumentar o Capital Social em, no mínimo, R$9.999.996,12 e, no máximo,
R$49.999.980,60,mediante a subscriçãoprivadade, nomínimo, 467.508e, nomáximo, 2.337.540, açõesordinárias, nomi-
nativas, escriturais e semvalornominal.Oprocesso foi bem-sucedidoe terminounodia17demarçode2016, sendoqueo
limitemáximodeaumentoaprovado foi subscrito, conformeAvisoaosAcionistasdivulgadonomesmodia.Aindacomrela-
çãoaotema,aproveitandooaumentodecapital,aadministraçãopropôsotérminodomodelodeearn-out,quesemostrou
umabarreira no que tange a integração operacional e à estratégia de longo prazo da Companhia, sobretudo, em relação a
integração das operações, alinhamento dos sócios-corretores emanutençãode caixa. A proposta da administração visava,
então, cancelar os boletinsde subscriçãoqueos sócios-corretores detinham; substituindo-ospor créditos contra aCompa-
nhia que poderiam ser aproveitados no Aumento de Capital. Com isso, teríamos a antecipação da apuração das parcelas
futuras de earn-out, quenãodependeriammais de resultados individuais das corretoras, assimcomoalteraçãodomodelo
de endividamento existente, que passaria de 50% em ações e 50% em dinheiro para 80% em ações e 20% em dinheiro,
juntamentecomumperíodomaiorde lock-upenon-compete.Talproposta foiaceitapelossócios-corretoresda Índico,Viva
Bem, Proaxi, Ômega e Carraro. O saldo total de earn-out em dezembro de 2015 era de R$51,8 milhões. Após o aumento
de capital permaneceremos comR$12milhões aindaembalanço.Oevento fez comquetivéssemosumaentradade caixa
de R$27,9 milhões na Companhia ao longo demarço de 2016. Resultados referentes ao 4T15 e 2015. Receita Líquida: A
Receita Líquida atingiu R$42,1 milhões no 4T15, queda de 23,5% quando comparada ao 4T14 e queda de 14,1% quando
comparada ao 3T15, impactada pela saída das corretoras TGL, ISM, Ben’s, Fidelle, APR e Retrato. Além disso, a corretora
Índico foi influenciada por uma redução dos agenciamentos, especialmente no último trimestre de 2015 se comparado
como ano anterior. As corretoras Promove e Carraro também foramnegativamente afetadas pelo baixo desempenho do
segmento de transportes brasileiro. A Receita Líquida em2015 atingiu R$190,8milhões, 15,7%menor quando comparada
a2014.Quandoanalisamosapenasas“MesmasCorretoras” (excluindoascorretorasquesaíramem2015dabasede2014),
percebemosumaReceita LíquidadeR$41,2milhões no4T15edeR$179,4milhões em2015, conforme tabela abaixo:

DREAjustado -R$Milhares 4T15 4T14 Variação% 2015 2014 Variação%
Receita Líquida 42.152 55.068 -23,5% 190.763 226.392 -15,7%
Receita Líquida "MesmasCorretoras" 41.190 48.227 -14,6% 179.440 205.388 -12,6%
Asdezmaiores corretorasdaCompanhiativeramReceita LíquidadeR$22,6milhões, 0,9%maior se comparadaao4T14; representan-
do aproximadamente54,9%daReceita Líquida total daCompanhia.

Noanode2015, as dezmaiores corretoras daCompanhiativeramReceita LíquidadeR$89,0milhões, 3,8%abaixode2014; represen-
tandoaproximadamente49,6%daReceita Líquida total daCompanhia.

Despesas Operacionais: As Despesas Operacionais totalizaram R$131,8milhões no 4T15, aumento de 69,6% quando comparadas ao
4T14 e de 141,8% quando comparadas ao 3T15. Este aumento resultou de uma provisão para perdas do valor recuperável de ativos
(Impairment), nomontantedeR$85,3milhões (concentradas nos investimentos nas corretoras Fazon,Graciosa,Umbria, Carraro, SHT,
Sebrasul, Kalassa e ZPS); reconhecimento de provisão para perdas com operação de crédito que totalizou R$5,0milhões na corretora
Âncora (reflexo de rescisão contratual com relevante cliente educacional); com baixa de ativos imobilizados, num total aproximado
de R$3,2 milhões (resultado do projeto de integração física das corretoras da cidade de São Paulo); outras despesas não-recorrentes
referentes ao processo de reestruturação; e registro de umganhodeR$7,0milhões comalienação de investimentos. Se expurgarmos
os efeitos de Impairment e Alienação de Investimentos, as Despesas Operacionais do 4T15 totalizariamR$53,2milhões, 24,3% abaixo
do 4T14. No consolidadode 2015, as DespesasOperacionais totalizaramR$323,5milhões, 48,1%acimade 2014; também impactadas
pelos motivos acima citados: Impairment, R$89,1 milhões maior que em 2014; PCLD da Âncora, R$5,0 milhões; Alienação de Investi-
mentos,R$32,6milhões; eoutros custos comreestruturaçãoedespesasdecorretorasquesaíramdogrupo. Seexpurgarmososefeitos
do ImpairmentedaAlienaçãode Investimentos noano, asDespesasOperacionais totalizariamR$194,4milhões, 7,9%abaixode2014.
DREAjustado -R$Milhares 4T15 4T14 Variação% 2015 2014 Variação%
DespesasOperacionais -131.794 -77.714 69,6% -323.477 -218.404 48,1%
Impairment 85.316 7.353 1060,3% 96.419 7.353 1211,3%
Alienaçãode investimentos -6.765 - - 32.615 - -

DespesasOperacionais - ajustadas -53.243 -70.361 -24,3% -194.443 -211.051 -7,9%
•SalárioseBenefícios: totalizaramR$24,6milhõesno4T15,25,1%abaixodo4T14e5,4%maiorquandocomparadoao3T15, resultado
das adequações noquadrode funcionários em funçãodoPlanodeReduçãodeCustos. Durante o anode2015, houve reduçãode351
pessoas, sendoque terminamoso ano com911 colaboradores, quedade27,8%. •Vendas eMarketing: totalizaramR$2,1milhões no
4T15, 58,6% abaixo do 4T14 e de 2,0%menor quando comparadas ao 3T15. Em 2015, os gastos com vendas emarketing totalizaram
R$10,8milhões, ante R$12,8milhões em 2014; com destaque para redução de patrocínios e gastos relacionados amídia. • Despesas
Administrativas: atingiram R$12,1 milhões no 4T15, redução de 27,3% quando comparadas ao 4T14 e aumento de 51,7% quando
comparadasao3T15 (devidoaummaiorgastocomcontingências trabalhistas,deaproximadamenteR$2,0milhõesedeR$3,2milhões
combaixade ativos imobilizados). Em2015, asDespesasAdministrativas totalizaramR$47,7milhões, 5,4%abaixode2014, devido aos
esforços de redução de custos da Companhia, especialmente no que tange os serviços de consultoria e terceirizados. Analisando as
“MesmasCorretoras”, teríamosdespesasdeR$130,6milhõesno4T15edeR$309,5milhõesem2015.As“MesmasCorretoras” semos
efeitos de Impairment eAlienaçãode Investimentos, apresentariamDespesas deR$52,1milhões no4T15,
17,7%abaixodo4T14eR$180,5milhões em2015, 1,0%abaixode2014, conforme tabela abaixo.
DREAjustado -MESMASCORRETORAS
R$Milhares 4T15 4T14 Variação% 2015 2014 Variação%

DespesasOperacionais
"MesmasCorretoras" -130.638 -70.643 84,9% -309.552 -189.689 63,2%

Impairment 85.316 7.353 1060,3% 96.419 7.353 1211,3%
Alienaçãode investimentos -6.765 - - 32.615 - -

DespesasOperacionais
"MesmasCorretoras" - ajustadas -52.087 -63.290 -17,7% -180.518 -182.336 -1,0%

PlanodeReduçãodeCustos:ACompanhia iniciouumPlanodeReduçãodeCustosemmaiode2015.Desdeentão, verificamosqueas
Despesas Operacionais sem itens não-recorrentes, totalizariamR$128,8milhões, 20,7% abaixo domesmoperíodo de 2014, uma eco-
nomiadeR$33,5milhões.AnualizandoasDespesasOperacionais semitensnão-recorrentesapartirdo iníciodeabril, teríamosatingido
R$171,7milhões, anteR$214,7milhões, 20,1%abaixodosúltimos12meses anteriores aoplanode reduçãodecustos, representando,
então, economiadeR$43,0milhões; acimadaprevista pela administraçãono terceiro trimestre de2015.

2015 -R$Milhares 2T15 3T15 4T15 9M15 2015
Anualizado

DespesasOperacionais -53.309 -54.495 -131.794 -239.598 -319.464
Impairment - 11.103 85.316 96.419 128.559
Alienaçãode investimentos 8.611 460 -6.765 2.306 3.075
Reestruturaçãoebaixa de imobilizados 2.611 - 4.500 7.111 9.481
Provisãoperdaoperaçãode créditoÂncora - - 5.000 5.000 6.667

DespesasOperacionais Sem ItensNão-Recorrentes -42.087 -42.932 -43.743 -128.762 -171.683

2014 -R$Milhares 2T14 3T14 4T14 9M14 12meses
préplano

DespesasOperacionais -52.899 -51.442 -77.714 -182.055 -265.934
Impairment - - 7.353 7.353 7.353
Alienaçãode investimentos - - - - 30.309
Reestruturaçãoebaixa de imobilizados 5.920 1.827 4.684 12.431 13.517
Provisãoperdaoperaçãode créditoÂncora - - - - -

DespesasOperacionais Sem ItensNão-Recorrentes -46.979 -49.615 -65.677 -162.271 -214.755
GeraçãodeCaixa:Em2015, observamosqueaCompanhia consumiu cercadeR$4,9milhõesde caixa, impactadoprincipalmentepelo
primeiro trimestredoano,anteconsumodecaixadeR$16,1milhõesem2014.Contudo,quandoanalisamosapenasosegundosemes-
trede2015,períodonoqualtivemosoPlanodereduçãodecustos,verificamosquehouveumageraçãodecaixadeR$5,5milhões,ante
R$10,4milhõesdeconsumodecaixanosemestre imediatamenteanterior.O4T15 fechoucomCaixa/EquivalenteeValoresMobiliários
totalizandoR$40,7milhões, contra R$40,1milhões no3T15eR$62,5 emdezembrode2014.
Caixa
R$milhares 2014 2015 2S15

Saldo Inicial 141.523 62.462 36.317
Saldo Final 62.462 40.679 40.679

Diferença (SI-SF) -79.061 -21.783 4.362
Dividendos 41.229 2.814 -
Earn-out 44.770 22.723 6.207
Garantias Financeiras -12.440 - -
Receita Financeira -10.375 -5.462 -1.855
Caixa deoperações adquiridas -201 - -
Alienaçãode Investimentos - efeito líquido - -3.161 -3.161

CaixaOperaçõesRecorrentes -16.078 -4.869 5.553
Lucro/Prejuízo Líquido:Ao excluirmos Alienação de investimentos, os ganhos de earn-out e Impairment da análise, totalizaríamos um
Prejuízo LíquidoajustadodeR$18,0milhõesno4T15, anteumPrejuízo LíquidoajustadodeR$31,6milhõesno4T14eumLucroLíquido
ajustado de R$6,6 milhões no 3T15. No ano de 2015, atingiríamos um Prejuízo Líquido ajustado de R$34,6 milhões, 55,1% abaixo do
ajustado de 2014. Levando-se em conta todos os fatores citados anteriormente, a Companhia teve um Prejuízo Líquido contábil de
R$73,3milhõesno4T15eR$109,5milhões em2015.
DREAjustado -R$Milhares 4T15 4T14 Variação% 2015 2014 Variação%
Prejuízo/Lucro LíquidoContábil -73.319 -27.048 171,1% 109.537 10.602 -1133,2%
Alienaçãode investimentos -6.765 - - 32.615 - -
GanhosdeEarn-Out -23.281 -11.938 95,0% -54.127 -40.280 34,4%
Impairment 85.316 7.353 1060,3% 96.419 7.353 1211,3%

Perda/ Lucro Líquido - ajustado -18.049 -31.633 -42,9% -34.630 -22.325 55,1%
Por fim, se analisarmos apenas os resultados referentes as “Mesmas Corretoras”, teríamos um Prejuízo Líquido ajustado de R$17,9
milhões no 4T15, contra um Prejuízo de R$29,4 milhões no 4T14 e um Prejuízo Líquido ajustado de R$31,1 milhões em 2015, 99,1%
abaixode2014.
DREAjustado -MESMASCORRETORAS
R$Milhares 4T15 4T14 Variação% 2015 2014 Variação%

Prejuízo/Lucro Líquido "MesmasCorretoras" -73.235 -24.846 194,8% -106.008 17.303 -712,6%
Alienaçãode investimentos -6.765 - - 32.615 - -
GanhosdeEarn-Out -23.281 -11.938 95,0% -54.127 -40.280 34,4%
Impairment 85.316 7.353 1060,3% 96.419 7.353 1211,3%

Perda/Lucro Líquido
"MesmasCorretoras" - ajustado -17.965 -29.431 -39,0% -31.101 -15.624 99,1%

Relacionamento com Auditores: Nos termos da Instrução CVM nº 381, de 14 de janeiro de 2003, a Companhia informa que a sua
política de contratação de serviços não relacionados à auditoria externa se substancia nos princípios que preservam a independência
do auditor. No exercício social findo em 31 de dezembro de 2015 a KPMG Auditores Independentes S.S. (“KPMG”) foi contratada
exclusivamenteparaexecuçãodeserviçosdeauditoriaederevisãodasdemonstraçõesfinanceiras trimestrais. I –MercadodeCapitais:
DesempenhodasAções:AsaçõesdaBrasil Insuranceencerraramo4T15cotadasaR$20,20,comumavalorizaçãode33%notrimestre,
aopassoqueoIbovespateveumadesvalorizaçãode3%duranteomesmoperíodo.Desdeaaberturadecapital,ocorridaemnovembro
de 2010, até o final do 4T15, as ações da Brasil Insurance sofreramuma depreciação de 91% (incluindo dividendos distribuídos), apre-
sentando,portanto,umresultadoabaixodo Ibovespa,quecaiu39%nomesmoperíodo.AsaçõesdaCompanhia foramnegociadasem
todosos pregões daBM&FBovespano4T15eo volumemédiodiário negociadoatingiu 65.140 ações.

ComposiçãoAcionária
Ações emcirculação (freefloat) 3.752.703 73%

Fundadores e corretores adquiridos 1.110.069 21%
Ações emtesouraria 310.167 6%

Ações Emitidas 5.172.939 100%

Controladora Consolidado
PassivoCirculante 2015 2014 2015 2014
Financiamentos - - 1 52
Fornecedores 285 252 2.348 1.887
Obrigações trabalhistas (Nota 10) 3.997 5.074 13.212 13.890
Impostode rendae contribuição social a pagar (Nota 11) - 129 7.704 16.073
Outras obrigações tributárias 539 451 4.873 5.832
Dividendos apagar 201 3.191 2.454 5.268
Outras contas apagar - Partes relacionadas (Nota 7) - - 3 32
Contas apagar por aquisiçãode controladas (Notas 7 e8) 45.905 67.803 45.905 67.803
Outros passivos 162 - 1.624 1.198

51.089 76.900 78.124 112.035
Não circulante
Impostode rendae contribuição social diferidos (Nota 11) - - 11.949 18.511
Outras obrigações tributárias - - 43 466
Provisões para demandas judiciais (Nota 12) - - 2.407 452
Contas apagar por aquisiçãode controladas (Notas 7 e8) 5.882 121.311 5.882 121.311
Outros passivos - - 10 -

5.882 121.311 20.291 140.740
Patrimônio líquido
Capital social (Nota 14.1) 318.386 318.384 318.386 318.384
Ações emtesouraria (36.827) (36.827) (36.827) (36.827)
Ágio naemissãodeações 140.552 115.222 140.552 115.222
Reservas de capital 28.935 28.935 28.935 28.935
Reservas de lucro - 43.083 - 43.083
Prejuízo acumulado (66.460) - (66.460) -

384.586 468.797 384.586 468.797
- - 25.330 -

Participaçãodeacionistas não controladores - - 3.129 3.636
Total dopatrimônio líquido 384.586 468.797 387.715 472.433
Total dopassivo epatrimônio líquido 441.557 667.008 486.130 725.208

BALANÇOSPATRIMONIAIS EM31DEDEZEMBRODE2015E2014 (Emmilhares de reais)
Controladora Consolidado

AtivoCirculante 2015 2014 2015 2014
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 2.177 443 10.043 23.559
Títulos e valoresmobiliários (Nota 4) 1.050 19.295 30.635 38.903
Contas a receber (Nota 5) - - 26.871 44.495
Impostos a recuperar (Nota 6) 10.910 5.528 13.342 7.880
Outros recebíveis - Partes relacionadas (Nota 7) - - - 3.136
Outras contas a receber de terceiros - - - 3.183
Contas a receber por alienaçãode investimentos (Nota 2.1.3) 5.679 - 5.679 -
Outros ativos 1.547 250 3.710 4.912

21.363 25.516 90.280 126.068
Não circulante
Contas a receber (Nota 5) - - 51 2.828
Outros recebíveis - Partes relacionadas (Nota 7) 3.362 16.957 4.629 17.572
Impostode rendae contribuição social diferidos (Nota 11) 5.659 5.659 - -
Depósitos judiciais (Nota 12) - - 977 929
Contas a receber por alienaçãode investimentos (Nota 2.1.3) 2.000 2.000 -
Outros ativos - - 68 473

11.021 22.616 7.725 21.802
Investimento (Nota 8) 405.725 611.886 - -
Imobilizado 1.735 4.664 5.182 9.459
Intangível (Nota 9) 1.713 2.326 382.943 567.879

409.173 618.876 388.125 577.338
420.194 641.492 395.850 599.140

Total do ativo 441.557 667.008 486.130 725.208

DEMONSTRAÇÕESDOSRESULTADOSEXERCÍCIOS FINDOSEM31DEDEZEMBRODE2015E2014
(Emmilhares de reais, excetopelo lucrobásico ediluídopor ações)

Controladora Consolidado
Receitas líquidas 2015 2014 2015 2014
Serviços prestados (Nota 15) - - 190.763 226.392
Despesas operacionais
Remunerações, encargos sociais e benefícios (Nota 16) (16.461) (18.214) (98.948) (101.069)
Planodeopções deações - (455) - (455)
Serviços contratados (Nota 17) (13.184) (14.605) (39.539) (41.231)
Depreciaçãoe amortização (1.705) (1.246) (11.259) (11.152)
Equivalência patrimonial (Nota 8) (1.461) 26.476 - -
Resultado comalienaçãode investimento (Nota 8) (32.615) - (32.615) -
Ajustes por perdade valor recuperável de ativos (Nota 8e9) (92.401) (5.339) (96.419) (7.352)
Outras despesas operacionais, líquidas (Nota 19) (16.058) (22.893) (55.957) (68.295)

(173.885) (36.276) (334.737) (229.554)
Resultadooperacional (173.885) (36.276) (143.974) (3.162)
Resultadofinanceiro
Receitas financeiras (Nota 18) 59.170 46.961 59.589 50.655
Resultado com instrumentos financeiros - garantias (Nota 18) - - (10.373) (12.440)
Despesas financeiras (Nota 18) (258) (83) (1.153) (1.106)

58.912 46.878 48.063 37.109
Lucro/Prejuízo antes da contribuição social e impostode renda (114.973) 10.602 (95.911) 33.947
Impostode rendae contribuição social - correntes (Nota 11) 5.436 - (11.095) (20.429)
Impostode rendae contribuição social - diferidos (Nota 11) - - 2.610 2.610

5.436 - (8.485) (17.819)
Lucro/(Prejuízo) líquidodoexercício (109.537) 10.602 (104.396) 16.128
Lucro/(Prejuízo) líquidodoexercício atribuível a:
Acionistas não controladores - - 5.141 5.526
Acionistas controladores (109.537) 10.602 (109.537) 10.602
Lucro/(Prejuízo) básicopor ação (Nota 14.6) - em reais (22,62) 0,11
Lucro/(Prejuízo) diluídopor ação (Nota 14.6) - em reais (15,19) 0,10

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕESDOSRESULTADOSABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOSEM31DEDEZEMBRODE2015E2014 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Lucro líquidodoexercício (109.537) 10.602 (104.396) 16.128
Valor justo detítulos e valoresmobiliários disponíveis para venda - (81) - (81)
Resultadoabrangentedoexercício (109.537) 10.521 (104.396) 16.047
Resultadoabrangentedoexercício atribuível a:

Não controladores - - 5.141 5.526
Controladores (109.537) 10.521 (109.537) 10.521

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕESDOSVALORESADICIONADOS
EXERCÍCIOS FINDOSEM31DEDEZEMBRODE2015E2014 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
Receitas 2015 2014 2015 2014
Receitas operacionais (líquidas dos cancelamentos) - - 205.208 243.970
Alienaçãode investimentos - - (32.615) -
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosa - - (16.662) -
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros eoutros (20.711) (40.583) (66.180) (108.761)

Valor adicionadobruto (20.711) (40.583) 89.751 135.209
Depreciaçãoe amortização (1.705) (1.246) (11.258) (11.152)
Valor adicionado líquidoproduzido (22.416) (41.829) 78.493 124.057
Valor adicionado recebidoemtransferência
Equivalência patrimonial (1.461) 26.476 - -
Alienaçãode investimentos (32.615) - - -
Receitas financeiras (inclui resultadode instrumentos financeiros - garantias) (33.230) 46.961 (47.203) 38.215
Dividendosdesproporcionais (5.165) - - -

(72.471) 73.437 (47.203) 38.215
Valor adicionadoadistribuir (94.887) 31.608 31.290 162.272
Distribuiçãodo valor adicionado
Pessoal
Remuneraçãodireta 10.537 12.729 54.903 58.990
Remuneraçãobaseadaemações - 455 - 455
Benefícios 5.163 5.164 38.740 38.393
FGTS 761 322 5.305 3.686

16.461 18.670 98.948 101.524
Governos (impostos, taxas e contribuições)
Federais emunicipais (5.346) - 23.023 35.396

Remuneraçãode capitais de terceiros
Aluguéis e juros 3.534 2.336 8.779 9.224

Remuneraçãode capitais próprios
Dividendosdistribuídos
Lucros retidos edividendos adicionais propostos (109.536) - (109.536) -
Dividendosdesproporcionais - 10.602 4.935 10.602
Participaçãodenão controladores - - 5.141 5.526

(109.536) 10.602 (99.460) 16.128
(94.887) 31.608 31.290 162.272

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Fluxosde caixa das atividades operacionais
Lucrodoexercício antes do impostode rendae contribuição social (114.973) 10.602 (95.911) 33.947
Ajustes de receitas edespesas quenãoafetamcaixa eequivalentes
Planodeopçãodeações (Nota 14.5) - 455 - 455
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosade contas a receber (Nota 5) - - 14.230 16.543
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosadeoutros recebíveis (Nota 19) 2.432
Ajuste a valor presentede recebíveis - - (238) 1.823
Depreciaçãoe amortização 1.705 1.246 11.259 11.151
Equivalência patrimonial (Nota 8) 1.461 (26.476) - -
Reversãode valor justode contas apagar por aquisiçãode corretoras (Nota 18) (54.127) (40.280) (54.127) (40.280)
Reversãode valor justodegarantiafinanceira (Nota 18) - - 10.373 12.440
Juros e rendimentos financeiros provisionados (2.543) (1.205) (1.090) (1.686)
Constituiçãodeprovisãopara demandas judiciais - - 2.623 -
Perdas comdividendosdesproporcionais (Nota 7) 5.165 14.227 4.935 14.227
Ajustes por reduçãonovalor recuperável de ativos 92.401 5.339 96.419 7.352
Outras perdas não caixa - - - 1.251
Alienaçãode investimento 32.615 - 32.615 -
Baixas de intangíveis e imobilizado 2.250 - 3.008 -

(36.046) (36.092) 26.528 57.223
(Aumento) reduçãodeativos e aumento (redução) depassivos operacionais
Contas a receber - - 853 24.321
Impostos a recuperar - líquidode IR eCSLL compensados (75) (1.242) (5.537) (2.080)
Fornecedores 32 183 1.145 881
Obrigações trabalhistas (1.077) 4.651 183 7.553
Obrigações tributárias 88 222 (1.072) (2.975)
(Pagamentos) Resgates dedepósitos judiciais - (221) (260) (755)
Pagamentodedemanda judicial - - (472) (5)
Outros ativos epassivos (982) - 2.715 (1.609)
Impostode rendae contribuiçãopagos - - (18.656) (32.337)

(2.014) 3.593 (21.101) (7.006)
Caixa líquido geradopelas (aplicados nas) atividades operacionais (38.060) (32.499) 5.427 50.217
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos por aquisições de corretoras (22.659) (46.854) (22.659) (44.770)
Alienaçãode investimento 8.385 - 3.167 -
Aquisiçãode imobilizado (151) (4.124) (943) (5.882)
Aquisiçãode intangível (262) (1.540) (1.170) (2.099)
Resgatedetítulos e valoresmobiliários 18.247 52.528 9.253 82.233
Dividendos recebidos 51.360 105.455 - -
Partes relacionadas – excluindo garantiasfinanceiras (12.136) (9.076) - -
Caixa líquido geradopelas atividades de investimentos 42.784 96.389 (12.352) 29.482
Fluxos de caixa das atividades definanciamentos
Partes relacionadas - excluindo garantiasfinanceiras - - 4.421 1.462
Recebimentos de garantiasfinanceiras compartes relacionadas - - 3.044 4.000
Recebimentos de garantiasfinanceiras com terceiros - - 138 5.877
Pagamentodedividendos (2.990) (41.229) (2.814) (41.229)
Pagamentodedividendos a acionistas não controladores - - (11.329) (20.022)
Captação (pagamento) deempréstimos - - (51) (26)
Recomprade ações - (28.151) - (28.151)
Caixa líquidoaplicadonas atividades definanciamentos (2.990) (69.380) (6.591) (78.089)
Aumento/(redução) de caixa e equivalentes de caixa 1.734 (5.490) (13.516) 1.610
Caixa e equivalentes de caixa no início doexercício 443 5.933 23.559 21.949
Caixa e equivalentes de caixa nofinal doexercício 2.177 443 10.043 23.559

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕESDOSFLUXOSDECAIXAEXERCÍCIOS FINDOSEM31DEDEZEMBRODE2015E2014 (Emmilhares de reais)

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕESDASMUTAÇÕESDOPATRIMÔNIOLÍQUIDO31DEDEZEMBRODE2015E2014 (Emmilhares de reais)

Capital
social

Ações em
Tesouraria

Ágiona
emissão
deações

Bônusde
subscrição

Reservas
deoutorga
deações

Reserva
legal

Reservade
investimento

Lucro/
(Prejuízo)

acumulado
Dividendos
propostos

Ajustede
avaliação

patrimonial

Total
Brasil

Insurance

Não
contro-
ladores Total

Saldoem31dedezembrode2013 318.376 (8.676) 88.033 3.584 24.891 16.585 18.517 - 41.799 81 503.190 4.952 508.142
Emissãodeações nas aquisições de corretoras 4 - 4.368 - - - - - - - 4.372 - 4.372
Emissãodebônusde subscriçãodeações nas aquisições de corretoras - - - 5 - - - - - - 5 - 5
Exercício debônusde subscriçãodeações 4 - 22.821 - - - - - - - 22.825 - 22.825
Outorgadeplanodeopções deações - - - - 455 - - - - - 455 - 455
Recomprade ações - (28.151) - - - - - - - - (28.151) - (28.151)
Destinaçãoparapagamentodedividendos - - - - - - (103) - - (103) - (103)
Dividendos complementares aprovadospelaAGOde30deabril - - - - - - - - (41.799) - (41.799) - (41.799)
Lucro líquidodoexercício - - - - - - - 10.602 - - 10.602 5.526 16.128
Reserva legal - - - - - 530 - (530) - - - - -
Dividendosmínimosobrigatórios - - - - - - - (2.518) - - (2.518) - (2.518)
Destinaçãopara reservade investimento - - - - - - 7.554 (7.554) - - - - -
Pagamentodedividendos anão controladores - - - - - - - - - - - (20.022) (20.022)
Valor justode aplicações financeiras disponíveis para venda - - - - - - - - - (81) (81) - (81)
Ganhodenão controlador comdividendosdesproporcionais - - - - - - - - - - - 13.333 13.333
Outros - - - - - - - - - - - (153) (153)
Saldoem31dedezembrode2014 318.384 (36.827) 115.222 3.589 25.346 17.115 25.968 - - - 468.797 3.636 472.433
Exercício debônusde subscriçãode ações 2 - 25.330 - - - - - - - 25.332 - 25.332
Lucro líquidodoexercício - - - - - - - (109.537) - - (109.537) 5.141 (104.396)
Destinaçãopara reservade investimento - - - - - (17.115) (25.962) 43.077 - - -
Pagamentodedividendos anão controladores - - - - - - - - - - - (11.329) (11.329)
Ganhodenão controlador comdividendosdesproporcionais - - - - - - - - - - - 5.369 5.369
Outros - - - - - - (6) - - - (6) 312 306
Saldoem31dedezembrode2015 318.386 (36.827) 140.552 3.589 25.346 - - (66.460) - - 384.586 3.129 387.715

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.
NOTASEXPLICATIVASÀSDEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS ECONSOLIDADAS31DEDEZEMBRODE2015 (Emmilhares de reais, excetoquandodeoutra forma indicado)

1. Informações gerais: A Brasil Insurance Participações e Administração S.A. (“Brasil Insurance” ou “Companhia”), com sede social
localizada na Alameda Santos, nº 1.787, São Paulo - SP, possui como objeto a participação em empresas que atuem no mercado de
consultoria e intermediaçãode seguros, principalmente. A Companhia foi constituída comouma sociedade anônima, em15demarço
de 2010, pormeio de permuta das ações por quotas de corretoras (“Sociedades Corretoras”), possuindo ações ordinárias negociadas
noNovoMercado da BM&FBovespa. Em31 de dezembro de 2015, a Brasil Insurance possuía 46 Sociedades Corretoras (52 em31 de
dezembrode2014), representadaspor 54empresas limitadas (59em31dedezembro2014), comatuaçãoemdezestadosbrasileiros,
que comercializam um amplo portfólio de produtos de seguros, entre os quais saúde, odontológicos, automóveis e frotas, grandes
riscos, garantia, responsabilidade civil, riscos de engenharia e transporte, entre outros, nos setores de comércio exterior, consumo e
agronegócio, por exemplo, prestando serviços a clientespessoasfísicas ea clientes corporativos. As receitas das SociedadesCorretoras
advêm substancialmente de comissões recebidas de companhias seguradoras e operadoras de planos de saúde pela comercialização
de apólices de seguro. Sociedades corretoras de seguros têm relacionamento direto com seus clientes, intermediando a venda de
seguros conforme a legislação vigente, não assumindo quaisquer riscos de sinistralidade associados às apólices intermediadas. 2.
Apresentaçãodasdemonstraçõesfinanceiraseresumodasprincipaispráticascontábeis:2.1.Basedeapresentaçãoeelaboraçãodas
demonstraçõesfinanceirasindividuaiseconsolidadas:AsdemonstraçõesfinanceirasindividuaiseconsolidadasdaBrasil Insurancepara
o exercício findoem31dedezembrode 2015 foramautorizadas para emissão e divulgação, de acordo coma resoluçãodosmembros
do Conselho de Administração da Companhia, em 28 demarço de 2016. As demonstrações financeiras individuais da controladora e
consolidadas foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB) e tambémde acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), que compreendem
as disposições da legislação societária, previstas na Lei nº 6.404/76 com alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os
pronunciamentos contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados
pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). Procedemos a avaliação de que essas demonstrações financeiras individuais da
controladoraestãoemconformidadecomas IFRSe,portanto,estãosendoapresentadas ladoa ladocomasdemonstraçõesfinanceiras
consolidadas. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e
correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras
são apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a
ser registrado nas respectivas demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas estão descritos
na Nota 3. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas
demonstrações financeiras. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua, e são reconhecidas prospectivamente. As
demonstraçõesfinanceirassãopreparadascombasenocustohistórico,excetopordeterminadosinstrumentosfinanceiros,mensurado
pelos seus valores justos, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo
das contraprestações pagas em troca de ativos. Todos os valores apresentados nestas demonstrações financeiras estão expressos
em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado. 2.1.1. Base de consolidação e investimentos em controladas: As
informações individuais e consolidadas incluemas demonstrações financeiras das empresas controladas direta ou indiretamente pela
Companhia, por meio de suas controladas diretas, mencionadas na nota 8. Os períodos de encerramento contábeis das controladas,
incluídas na consolidação, são coincidentes comosdaControladora e as práticas e políticas contábeis foramaplicadas uniformemente
nas empresas consolidadas e são consistentes com aquelas utilizadas no exercício anterior. Os resultados das controladas diretas e
indiretas nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 estão incluídos nas demonstrações consolidadas dos resultados
desdeadatadasuaaquisição.Osprincipaisprocedimentosdeconsolidaçãosão:•Eliminaçãodossaldosdascontasdeativosepassivos
entre as empresas consolidadas; • Eliminaçãodasparticipaçõesno capital, reservas e lucros acumuladosdas empresas consolidadas; •
Eliminação dos saldos de receitas e despesas, conforme aplicável, bem como de lucros não realizados, decorrentes de negócios entre
asempresas;•Apuraçãodos tributossobreaparcelados lucrosnãorealizados,quandoaplicável, apresentadoscomotributosdiferidos
nobalançopatrimonial consolidado.Aparticipaçãode terceirosnopatrimônio líquidoeno lucro líquidodas controladaséapresentada
como um componente do patrimônio líquido consolidado e na demonstração consolidada do resultado, respectivamente, na rubrica
de “Acionistas não controladores”. 2.1.2. Reclassificações de saldos contábeis: Por ocasião do encerramento destas demonstrações
financeiras, a Administração revisou a apresentação da demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo em 31 de dezembro de
2014,procedendoreclassificaçãode informaçãocomparativareferenteamútuosfinanceiroscompartes relacionadasnacontroladora,
nomontante de R$9.076. O saldo foi classificado originalmente no grupo “Atividades de financiamento” e está sendo reapresentado
como “Atividades de investimento”. A reclassificação não repercutiu nas demais informações comparativas das demonstrações
financeiras individuais ounas demonstrações financeiras consolidadas.Os efeitos da reapresentaçãoencontram-se a seguir:

Controladora
31/12/2014

Originalmente apresentado Reclassificação Reapresentado
Caixa líquidoaplicadosnas atividades operacionais (32.499) (32.499)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Partes relacionadas – exceto garantiasfinanceiras - (9.076) (9.076)
Demais itens não reclassificados 105.465 - 105.465
Caixa líquido geradopelas atividades de investimentos 105.465 (9.076) 96.389
Fluxos de caixa das atividades definanciamentos
Partes relacionadas – exceto garantiasfinanceiras (9.076) 9.076 -
Demais itens não reclassificados (69.380) - (69.380)
Caixa líquido aplicadonas atividades definanciamentos (78.456) 9.076 (69.380)
Aumento/(redução) de caixa eequivalentes de caixa (5.490) - (5.490)
Caixa e equivalentes de caixa no início doexercício 5.933 - 5.933
Caixa e equivalentes de caixa nofinal doexercício 443 - 443
2.1.3. Operações Descontinuadas: Durante o exercício de 2015, a Companhia alienou seis de suas controladas para os antigos
controladores, conforme resumoa seguir. Em2014nãoocorreuestetipodeoperação.

Data Ato societário
deaprovação

Investimento
alienado (Corretora)

Participaçãodetidapela
Companhia

02/03/15 AssembleiaGeral Extraordinária
(“AGE”) Ben’s Corretora de Seguros Ltda. (“Bens”) (a) 99,99%

03/06/15 AGE ISMCorretora de Seguros Ltda. (“ISM”) e Fidelle
Corretora de Seguros Ltda.(“Fidelle”) (a) 99,90%e99,96%

Data Ato societário
deaprovação

Investimento
alienado (Corretora)

Participaçãodetidapela
Companhia

01/08/15 ReuniãodoConselhode
Administração (“RCA”) TGLCorretora de Seguros Ltda. (“TGL”) 99,80%

07/10/15 RCA APRCorretora de Seguros Ltda. (“APR”) 99,99%
17/11/15 RCA RetratoCorretora de Seguros (“Retrato”) 99,33%
(a) As alienações ocorreram após os acionistas deliberarem a reconsideração da aquisição dessas corretoras, ocorridas durante
o exercício de 2014. Como consequência da descontinuidade das operações, no exercício findo em 31 de dezembro de 2015, a
controladora reconheceuperdas líquidas que somaramR$32.615, assimdistribuídas:

2015
Baixa deativos identificados emcombinaçãodenegócio (77.639)
Impostos diferidos sobre ativos identificadosna combinaçãodenegócio 3.975
Reversãode contraprestações contingências passivas 35.145
Demais ativos epassivos baixados - líquidos (10.160)
Receitas comalienação 16.064
Resultado líquido (32.615)
Em 31 de dezembro de 2015, do saldo das receitas com alienação de R$7.679 encontravam-se em pendente de recebimento, sendo
R$5.679 classificados no ativo circulante e outros R$2.000 classificados no ativo não circulante. O vencimento final das parcelas se
dará em2017, conformeestabelecido emcontratos. A seguir apresentamos as demonstrações dos fluxos de caixa e dos resultados do
período comparativodas operações descontinuadas. Demonstraçãodefluxode caixa das operações descontinuadas

Consolidado
2015 2014

Caixa líquidoutilizadonas atividadesoperacionais (2.178) 2.880
Caixa líquidoprovenientedas atividades de investimento (680) (221)
Caixa líquido aplicadonas atividades definanciamentos 2.750 996
Caixa líquidoprovenientedeoperações descontinuadas (108) 2.855
Caixa e equivalentes de caixa no início doexercício 4.406 1.551
Caixa e equivalentes de caixa nofinal doexercício 4.298 4.406
Demonstraçãode resultadodas operações descontinuadas

2015 2014
Receitas líquidas 10.517 20.096
Despesas operacionais (13.135) (25.207)
Resultadofinanceiro líquido (90) 120
(-) IR eCSLL (709) (1.948)
Prejuízo das operações descontinuas (3.417) (6.940)
2.2. Resumo das principais práticas contábeis: 2.2.1. Moeda funcional e de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações
financeiras de cada uma das empresas que compõem o grupo Brasil Insurance são mensurados e apresentadas em reais, moeda do
principalambienteeconômiconoqualaBrasil Insuranceatua(“moedafuncional”).2.2.2. Combinaçãodenegócios:Nasdemonstrações
financeiras consolidadas, as aquisições de negócios realizadas pela Brasil Insurance são contabilizadas pelo método de aquisição. A
contraprestação transferida em uma combinação de negócios é mensurada pelo valor justo que é calculado pela soma dos valores
justos dos ativos transferidos e passivos incorridos pela Companhia na data de aquisição, com exceções destacadas a seguir, quando
aplicável: •Ativosoupassivosfiscaisdiferidoseativosepassivos relacionadosaacordosdebenefícios comempregados - reconhecidos
emensurados, de acordo comoCPC 32 - Tributos sobre o Lucro e CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados; • Passivos ou instrumentos
de patrimônio relacionados a acordos de pagamento baseado em ações da adquirida ou acordos de pagamento baseado em ações
da Companhia – mensurados de acordo com o CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em ações; e • Ativos (ou grupos para alienação)
classificados comomantidosparavenda–conformeoCPC31 -AtivoNãoCirculanteMantidosparaVendaeOperaçãoDescontinuada.
Oscustos relacionadosàaquisiçãosão reconhecidosno resultado,quando incorridos. Seacontabilização inicial deumacombinaçãode
negóciosestiver incompletanoperíodode12mesesnoqualessacombinaçãoocorreu,aCompanhia registraosvaloresprovisóriosdos
itens cuja contabilização estiver incompleta. Esses valores provisórios são ajustados durante o período demensuração ou os ativos e
passivos adicionais são reconhecidospara refletir asnovas informaçõesobtidas relacionadas a fatose circunstâncias existentesnadata
deaquisição,osquais, seconhecidos, teriamafetadoosvaloresregistradosnaqueladata.Ágio - testedevalor recuperável: Inicialmente,
o ágio émensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação ao valor justo dos ativos líquidos adquiridos.
Se a contraprestação formenor doqueo valor justodos ativos líquidos adquiridos, a diferençadeverá ser reconhecida comoganhona
demonstraçãodo resultado.Apóso reconhecimento inicial, o ágioémensuradopelo custo, deduzidodequaisquerperdasacumuladas
do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios, a partir da data de
aquisição, deve ser alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa. As unidades geradoras de caixa às quais o ágio foi alocado
são submetidas anualmente a teste de redução ao valor recuperável ou, commaior frequência, quandohouver indicaçãodequeuma
unidade poderá apresentar redução ao valor recuperável. Se o valor recuperável da unidade geradora de caixa formenor que o valor
contábil, a perda por redução ao valor recuperável é primeiramente alocada para reduzir o valor contábil de qualquer ágio alocado à
unidadee, posteriormente, aos outros ativos daunidade, proporcionalmente ao valor contábil de cadaumde seus ativos.
Qualquerperdapor reduçãoaovalor recuperáveldeágioé reconhecidadiretamentenoresultadodoexercício.Aperdapor reduçãoao
valor recuperável não é revertida em períodos subsequentes. Ativos intangíveis adquiridos:Nas demonstrações financeiras
consolidadas,osativos intangíveis adquiridosemumacombinaçãodenegóciose reconhecidos separadamentedoágio são registrados
pelo valor justo na data da aquisição, equivalente ao custo de aquisição. Subsequentemente ao reconhecimento inicial, os ativos
intangíveis adquiridos emcombinação denegócio sãomantidos ao valor de custo, deduzido da amortização edas perdas por redução
ao valor recuperável, assim como os ativos intangíveis adquiridos separadamente. Passivos contingentes adquiridos em uma
combinação de negócios (earn-out): Os passivos contingentes adquiridos em uma combinação de negócios são inicialmente
mensurados pelo valor justo na data da aquisição. A contabilização subsequente das variações no valor justo da contrapartida
contingentenãoclassificadascomoajustesdoperíododemensuraçãodependedaformadeclassificaçãodacontrapartidacontingente.
A contrapartida contingente classificada como patrimônio, quando for o caso, não é remensurada nas datas das demonstrações
financeiras subsequentes e sua correspondente liquidação é contabilizada no patrimônio. Já a contrapartida contingente classificada
como passivo é remensurada nas datas das demonstrações financeiras subsequentes de acordo com o CPC 38 - Instrumentos

%receita líquida
%variação

% receita líquida
%variação



Financeiros:ReconhecimentoeMensuraçãoouoCPC25 -Provisões, PassivosContingenteseAtivosContingentes, conformeaplicável,
sendoo correspondente ganhoouperda reconhecidono resultado. 2.2.3 Instrumentos financeiros:Os ativos epassivosfinanceiros da
Companhia são reconhecidos a partir da data emque ela se torna parte das disposições contratuais de tais instrumentos financeiros e
incluem, principalmente, caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários, contas a receber, garantias financeiras, partes
relacionadas, contas a pagar por aquisição de controladas, fornecedores e financiamentos. Os ativos e passivos financeiros da
Companhia são inicialmente registrados pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de
ativosepassivosfinanceiros (excetoporativosepassivosfinanceiros reconhecidosaovalor justopormeiodo resultado) sãoacrescidos
ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos da transação
diretamenteatribuíveisàaquisiçãodeativosepassivosfinanceirosaovalorjustopormeiodoresultadosãoreconhecidosimediatamente
no resultado e suamensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de
classificação de ativos e passivos financeiros. Ativos financeiros: A Companhia classifica os seus ativos financeiros, no reconhecimento
inicial, sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis e disponíveis para
venda. A classificaçãodependedanatureza efinalidadepara a qual os ativos financeiros foramadquiridos e édeterminadanadata do
reconhecimento inicial. Ativosfinanceirosmensurados ao valor justopormeiodo resultado:Nadata emquea transaçãoé realizada, a
Companhia classificaumativofinanceiro comovalor justopormeiodo resultado se, e somente se, houver a intençãode: i) negociação
do título no curto prazo, ii) se ele for um derivativo ou iii) se a mensuração a valor justo diminui ou elimina alguma inconsistência de
mensuração (fair value option) de acordo comagestãofinanceira daCompanhia.Os ganhosouas perdas decorrentes de variações no
valor justo de ativos financeirosmensurados ao valor justo pormeio do resultado, quando aplicável, são registrados imediatamente e
apresentados na demonstração do resultado. Os ativos financeirosmensurados ao valor justo pormeio do resultado pela Companhia
compreendem, substancialmente, garantiasfinanceiraseostítulosevalores imobiliários. Empréstimose recebíveis:Osempréstimose
recebíveis sãoativosfinanceirosnãoderivativoscompagamentosfixosoudetermináveisequenãosãocotadosemummercadoativo.
Após amensuração inicial, esses ativosfinanceiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizandoométodode juros efetivo (“taxa
de juros efetiva”), diminuídos de perda por redução ao valor recuperável, quando for o caso. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, os
recebíveis da Companhia compreendiam, substancialmente, caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e transações
compartes relacionadas.Ativosfinanceirosdisponíveisparavenda:Osativosfinanceirosdisponíveisparavendasão representadospor
instrumentos financeiros não derivativos, que não foram classificados em nenhuma das categorias mencionadas anteriormente. Os
instrumentosfinanceirosdisponíveisparavenda sãomantidosporumperíodo indefinidode tempo,podendoseralienadosaqualquer
momento para atender às necessidades operacionais e de liquidez da Companhia. Os juros dos títulos disponíveis para venda são
calculados com o uso do método da taxa efetiva de juros e reconhecidos no resultado, do exercício correspondente, como receitas
financeiras, enquanto que a parcela referente ao ajuste do valor justo é registrada no patrimônio líquido como outros resultados
abrangentes. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, esses ativos financeiros compreendem, substancialmente, títulos e valores
mobiliários (conforme apresentado naNota 4). Baixa de ativos financeiros: A Companhia baixa umativo financeiro quandoos direitos
contratuaisaosfluxosdecaixaprovenientesdesseativoexpiramoutransfereoativoesubstancialmente todosos riscosebenefíciosda
propriedadeparaumterceiro.Passivosfinanceirose instrumentosdepatrimônio: Instrumentosdedívidaedepatrimônioquevenham
a ser emitidos pela Companhia são classificados como passivos financeiros ou patrimônio, de acordo com a natureza do acordo
contratual e as definições de passivo financeiro e instrumento de patrimônio. Passivos financeiros: Os passivos financeiros da Brasil
Insurance são classificados comopassivos financeiros ao valor justo pormeio do resultado e compreendem, substancialmente, contas
a pagar por aquisição de corretoras, fornecedores e financiamentos. A Companhia determina a classificação dos seus passivos
financeirosnomomentodoseureconhecimento iniciale,damesmaformaqueosativosfinanceirosmensuradosavalor justopormeio
do resultado, os custos de transação associados a essa categoria são considerados comodespesanomomentoemqueocorrem.Após
amensuração inicial, as contasapagarporaquisiçãodecorretoras sãoclassificadascomopassivosfinanceirosmensuradosavalor justo
pormeiodo resultado, enquantoque fornecedores efinanciamentos, são avaliadospelo custo amortizado (métodode taxa efetivade
juros). Contratos de garantia financeira: Contratos de garantia financeira são instrumentos financeiros que exigemque o emissor faça
os pagamentos previstos a fim de reembolsar um terceiro por perda em razão de um devedor não efetuar o pagamento, quando
devido, emconformidadecomos termosoriginaismodificadosdeuminstrumentodedívida (conformedetalhadonaNota7). Baixade
passivosfinanceiros: ACompanhiabaixapassivosfinanceiros somentequando suasobrigações sãoextintasou canceladas. Adiferença
entre o valor contábil do passivo financeiro baixado e a contrapartida paga e a pagar é reconhecida no resultado. Quando umpassivo
financeiro existente for substituído por outro do mesmo montante com termos substancialmente diferentes, ou os termos de um
passivo existente forem significativamente alterados, essa substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo original e
reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes valores contábeis reconhecida na demonstração do
resultado. Método de juros efetivos: A Companhia utiliza o método da taxa de juros efetiva para calcular, principalmente, o custo
amortizado de um instrumento de dívida, fornecedores e recebíveis, alocando suas respectivas receita e despesas com juros ao longo
doperíododevigênciadoscontratos.A taxade jurosefetivaéa taxaquedescontaexatamenteos recebimentos/desembolsosdecaixa
futuros estimados durante a vida estimada desses instrumentos financeiros ou, quando apropriado, durante umperíodomenor, para
o valor contábil líquido na data do reconhecimento inicial, enquanto que a receita/despesa é reconhecida combase nos juros efetivos
paraos instrumentosfinanceiros não caracterizados comomensurados a valor justopormeiodo resultado. 2.2.4. Caixa e equivalentes
decaixaetítulosevaloresmobiliários: Caixaeequivalentesdecaixa sãoativosmantidosparaopropósitodepagamentodeobrigações
de curto prazo e não para fins de investimento ou outros propósitos. Para que um investimento seja qualificado comoequivalente de
caixaeledeve serprontamente conversível emumvalor conhecidodecaixa, ou seja, serdealta liquidez, e sujeitoaumbaixo risco (que
seja insignificante)devariaçãonovalor justodemercado.Caixaeequivalentesdecaixa incluemdinheiroemespécie, contasbancárias,
depósitos à vista e outros ativos de curto prazo comotítulos e valoresmobiliários usualmente com vencimento original de até 90 dias
da data de contratação. Considerando a natureza dos instrumentos mantidos pela Companhia não existem diferenças significativas
entre o seu valor contábil e o valor demercado, calculado combase na taxa de juros até a data dobalanço. 2.2.5. Contas a receber: As
contas a receber advêmde comissões pela intermediação de seguro, sendo registradas pelo valor justo das contraprestações a serem
recebidas das seguradoras ou operadoras de saúde, por ocasião da emissão das apólices ou na datas de suas vigências (no casos das
apólices com faturamentomensal), posteriores sãomensuradaspelo custo amortizado. São constituídas provisões para reduzir o risco
de créditos, considerando a situação de cada credor e as respectivas garantias, além de provisões para prováveis cancelamentos com
obrigação de devolução para as apólices em vigência, comercializadas pela Companhia. 2.2.6. Investimentos em controladas: A
Companhia possui investimentos apenas em controladas. Os investimentos em controladas são reconhecidos pelo método de
equivalênciapatrimonial,cujos investimentossãocontabilizadosinicialmenteaocusto,ajustadosubsequentementepelasparticipações
da investidora nos resultados das operações e outros ganhos e perdas. 2.2.7. Intangível: Ativos intangíveis com vida útil definida são
amortizados pelo método linear, ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação a prováveis perdas por redução ao valor
recuperável, quando aplicável. A vida útil estimada e ométodo de amortização são revisados no fim de cada exercício, e o efeito de
quaisquermudançasnasestimativasécontabilizadoprospectivamente.Ativos intangíveiscomvidaútil indefinidanãosãoamortizados,
mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável. 2.2.8. Redução ao valor recuperável de ativos
(“impairment”): A Companhia revisa nomínimo anualmente o valor recuperável de seus ativos financeiros. Se o valor recuperável de
umativo for inferior ao seu valor contábil, uma perda nomontante dessa diferença é reconhecida no resultado daquele período. Para
testesde reduçãoaovalor recuperável dos ativosnãofinanceiros, os ativos sãoagrupadosnomenor grupopossível deativosquegera
entradasdecaixapeloseuusocontínuo,entradasessasquesãoemgrandeparte independentesdasentradasdecaixadeoutrosativos,
ouunidadesgeradorasdecaixa (“UGC”).OágiodecombinaçõesdenegócioséalocadoàsUGCsque sãoas corretoras adquiridaseque
seesperaqueirãosebeneficiardassinergiasdacombinação.OvalorrecuperáveldasUGCscorrespondeaomaiorvalorentreoseuvalor
justo líquidodedespesasdiretas de vendaeo seuvalor emuso.Ovalor justo líquidodedespesasdiretas de venda, quandoaplicável, é
determinado pelo preço que seria recebido pela venda de um ativo em uma transação não forçada entre participantes domercado,
deduzidasdasdespesascomaremoçãodoativo,gastosdiretos incrementaisparadeixaroativoemcondiçãodevenda,despesas legais
e tributos. Para avaliar o valor em uso a Companhia considera projeções de fluxos de caixa futuros, tendências e perspectivas de
mercado,demandaeoutros fatoreseconômicos. Taisfluxos sãodescontadosaos seusvalorespresentespormeioda taxadedesconto
antes de impostos. Na existência de ágio alocado na UGC à qual os ativos pertencem, as perdas reconhecidas são primeiramente
alocadas na redução do correspondente ágio. Se o ágio não for suficiente para absorver tais perdas, o excedente será alocado aos
demais ativos.Umaperdapor reduçãoaovalor recuperável relacionadaaágionãopode ser revertida. Paraoutros ativos, as perdasde
valor recuperávelpodemserrevertidassomentenacondiçãoemqueovalorcontábildoativonãoexcedaovalorcontábilqueteriasido
apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. Durante os exercícios de 2015 e
2014, aCompanhia registrouperdaspor impairment conformemencionadananota8. 2.2.9. Impostode rendaecontribuição social:O
impostoderenda(“IRPJ”)eacontribuiçãosocial (“CSLL”),correntesediferidos,sãoreconhecidoscomodespesaoureceitanoresultado,
excetoquandoestãorelacionadoscomitens registradosemoutros resultadosabrangentesoudiretamentenopatrimônio líquido, caso
emqueos impostos correntes ediferidos tambémsão reconhecidosemoutros resultados abrangentesoudiretamentenopatrimônio
líquido, respectivamente. Quando os impostos correntes e diferidos são originados da contabilização inicial de uma combinação de
negócios,oefeitofiscaléconsideradonacontabilizaçãodacombinaçãodenegócios.a) Impostoderendaecontribuiçãosocial -corrente:
No exercício de 2015, as controladas optaram pelo regime de lucro presumido, com exceção feita às controladas FMA, Correta, BI
Corretora, Aral, BI Ribeirão e BR Auto, optantes pelo lucro real. A provisão para imposto de renda é constituída trimestralmente, à
alíquota de 15%, acrescido o adicional de 10% (sobre a parcela que exceder R$60 do lucro presumido por exercício), aplicada sobre a
base de 32%das receitas de prestação de serviços. A CSLL é calculada à alíquota de 9% sobre a base de 32%das receitas de prestação
de serviços. As receitas financeiras e demais receitas são tributadas integralmente de acordo comas alíquotas vigentes de IRPJ e CSLL.
O impostoderenda(25%)eaContribuiçãoSocial sobreoLucroLíquido-CSLL (9%)combaseno lucroreal sãocalculadosobservando-se
suas alíquotas nominais, que conjuntamente, totalizam34%. b) Imposto de rendae contribuição social - diferido:O Impostode rendae
contribuição social diferidos (“impostodiferido”) são reconhecidos sobreasdiferenças temporáriasnofimdecadaperíodode relatório
entreossaldosdeativosepassivosreconhecidosnasdemonstraçõesfinanceiraseasbasesfiscaiscorrespondentesusadasnaapuração
do lucro tributável, incluindo saldo de prejuízos fiscais, quando aplicável. Os impostos diferidos sobre prejuízos fiscais acumulados não
possuemprazo de prescrição, porém a sua compensação é limitada a 30% domontante do lucro tributável de cada exercício. O valor
contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em cada data do encerramento do exercício e baixado na extensão emque não seja
mais provável que lucros tributáveis estejam disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser
utilizado. 2.2.10. Tributos sobre prestações de serviços: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos. Para as
empresasoptantesdo regimede tributaçãode lucropresumido, no regimede incidência cumulativa, as alíquotas da contribuiçãopara
o PIS e da COFINS são, respectivamente, de 0,65%e de 4% sobre a receita operacional bruta, semdescontos de créditos em relação a
custos e despesas incorridas. Adicionalmente, as receitas de prestação de serviço são tributadas pelo ISS a alíquotas que variamentre
2% e 5%. 2.2.11. Apuração de resultado: O resultado das operações da Companhia (receitas e despesas) é apurado em conformidade
como regime contábil de competência. A Administração da Companhia adota como política contábil de apresentação dos custos dos
serviços prestados em conjuntos com as despesas, por não gerenciar a Companhia combase no lucro bruto. 2.2.12. Reconhecimento
de receita: As SociedadesCorretoras de segurospossuemrelacionamentodireto comseus clientes, intermediandoa vendade seguros
conformea legislaçãovigente,masnãoassumemquaisquer riscosde sinistralidadeassociadosàs apólices intermediadas.Desta forma,
as comissões recebidas ou a receber, que não requeiram que o corretor preste serviços adicionais, durante o período de vigência da
apólice, são reconhecidas como receita na data de emissão ou renovação das respectivas apólices. Nos demais casos, a receita é
reconhecida de acordo com a vigência do contrato. 2.2.13. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes): A Companhia
apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com base na classificação circulante e não circulante. Um ativo é classificado no
circulante quando se espera realizá-lo ou consumi-lo dentro dos 12meses após o período de divulgação. Todos os demais ativos são
classificadoscomonãocirculantes.2.2.14.Planodeopçãodecompradeações:ACompanhiaofereceaosempregadoseadministradores
o planode remuneração combase emações (“stock options”). Oplano foi devidamente aprovadopelo ConselhodeAdministração.O
valor justo das opções é estabelecido na data da outorga, sendo que ele é reconhecido como despesa no resultado do exercício (em
contrapartida ao patrimônio líquido). Em uma transação liquidada, para os títulos patrimoniais em que o plano é modificado, uma
despesamínima é reconhecida e corresponde às despesas como se os termos não tivessem sido alterados. Uma despesa adicional é
reconhecida para qualquer modificação que aumenta o valor justo total das opções outorgadas, ou que de outra forma beneficia o
funcionário,mensuradanadatadamodificação.Quandoaplicável, cancelamentodeumplanodeopçãodecompradeações,é tratado
comosetivessesidooutorgadonadatadocancelamento,equalquerdespesanãoreconhecidadoplano,éreconhecidaimediatamente.
Porém, seumnovoplano substitui oplano cancelado, eeste édesignadoumplano substitutonadatadeoutorga, oplano canceladoe
o novo plano são tratados como se fossem umamodificação ao plano original, conformemencionado anteriormente. 2.2.15. Outros
benefíciosaempregados:OssaláriosebenefíciosconcedidosaempregadoseadministradoresdaCompanhiaincluemasremunerações
fixas (salários, INSS, FGTS, férias, 13º salário, entre outros) e as remunerações variáveis, tais comoosbônus eos pagamentos baseados
em opções. Esses benefícios são registrados no resultado do exercício, à medida que são incorridos. A Companhia e suas controladas
não mantêm planos de previdência privada e plano de aposentadoria ou outros benefícios pós-emprego. 2.2.16. Provisão para
demandas judiciais: Provisões são constituídas para todas as demandas referentes a processos judiciais para os quais, como resultado
deacontecimentospassados, éprovávelqueumasaídade recursos seja feitapara liquidarademandaeumaestimativa razoávelpossa
ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como avaliação dos advogados
externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição
aplicável, conclusões de inspeções fiscais ouexposições adicionais identificadas combase emnovos assuntos oudecisões de tribunais.
Os resultados reais podem divergir das estimativas da Administração. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são
apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados e nem
divulgados. Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em
julgado.Osativos contingentes comêxitosprováveis sãoapenasdivulgadosemnotaexplicativa. 2.2.17.Açõesemtesouraria: As ações
em tesouraria são instrumentos patrimoniais próprios mantidos substancialmente para atendimento ao plano de stock option da
Companhia. ACompanhiamantémumprogramade recomprade suas ações e, por ocasiãodas recompras, as ações são reconhecidas
aocustoeregistradosemcontaredutoradopatrimônio líquido. Nenhumganhoouperdaéreconhecidonademonstraçãodoresultado
na compra, venda, emissão ou cancelamento dos instrumentos patrimoniais próprios da Companhia. 2.2.18. Lucro por ação básico e
diluído: O lucro básico por ação é calculado pela divisão do lucro líquido disponível (alocado) aos acionistas ordinários pelo número
médio ponderado de ações ordinárias em aberto durante o período. O lucro diluído por ação é computado de forma semelhante ao
básico, exceto ao fatodequeàs ações emcirculação são adicionadas opotencial efeito dediluição, atribuíveis às opções de comprade
açõeseosbônusde subscriçãodeacionistasnãocontroladores, utilizandoopreçomédioponderadodasações. 2.2.19. Demonstração
do resultado abrangente: A Companhia não possui outros resultados abrangentes, além do resultado das variações no valor justo de
títulos e valores mobiliários disponíveis para venda no exercício. 2.2.20. Informações por segmento: Segmentos operacionais são
componentes da Companhia que desenvolvem atividades de negócios das quais pode-se obter receitas e incorrer despesas. Seus
resultadosoperacionais são regularmente revisadospeloprincipal gestordaentidade, que tomadecisões sobrealocaçãode recursose
avalia o desempenho do segmento. Para a existência do segmento, é necessário haver informações financeiras individualizadas para
cada um.O presidente da Companhia (principal gestor), juntamente comoConselho de Administração, analisa as operações da Brasil
Insurance por Corretora, cujas informações financeiras estão descritas na Nota 8. 2.2.21. Demonstração do valor adicionado (“DVA”):
Conforme requerido pela legislação societária brasileira, a Companhia divulga a DVA como parte de suas demonstrações financeiras
individuais e como informação suplementar às demonstrações financeiras consolidadas, pois não é uma demonstração prevista nem
obrigatória conformeas IFRSs. A demonstraçãodos valores adicionados foi preparada combase em informações obtidas dos registros
contábeis que servem de base para a preparação das demonstrações financeiras e seguindo as disposições contidas no CPC 09 -
DemonstraçãodoValorAdicionado.EmsuaprimeiraparteaDVAapresentaariquezacriadapelaSociedade,geradaprincipalmentepor
suas receitas, reduzidas dos cancelamentos de receita, insumos e serviços adquiridos, depreciação e amortizações. Enquanto que na
segunda parte é apresentada a distribuição dessa riqueza entre pessoal, impostos, taxas e contribuições, remuneração de capitais de
terceiros e remuneração de capitais próprios. 2.3. Pronunciamentos novos ou revisados: 2.3.1. Pronunciamentos novos ou revisados
masquenãoestavamemvigor em31dedezembrode2015:Asnormase interpretações emitidaspelo IASB,mais aindanãoadotadas
até a data de emissão destas demonstrações financeiras estão apresentadas abaixo. A Administração está avaliando seus impactos
sobre as demonstrações financeiras.

Pronunciamentos Descrição Vigência

IFRS 9– Instrumentos financeiros

Em julho de 2014, O IASB emitiu a versão final do IRFS 9 Ins-
trumentos Financeiros, que substituiu a IAS 39 – Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e mensuração e todas as versões
anteriores da IFRS 9. A IFRS 9 reúne todos os três aspectos da
contabilização de instrumentos financeiros do projeto: classifi-
cação e mensuração, perda por redução ao valor recuperável e
contabilização do hedge. Exceto pela contabilização do hedge,
é exigida aplicação retrospectiva, não sendo obrigatória, no
entanto, a apresentação de informações comparativas. Para
contabilidade de hedge, as exigências são geralmente aplicadas
prospectivamente, salvo poucas exceções.

1º de janeiro de2018

IFRS15–Receitas de contratos
de cliente

A IRFS 15, emitida emmaio de 2014, estabelece um novo modelo
constante de cinco passos que será aplicado às receitas originais de
contratos com clientes. Segundo a IRFS 15, as receitas são reconhe-
cidas em valor que reflete a contraprestação à qual uma entidade
esperar ter direito em troca de transferência de bens ou serviços a
um cliente. A nova norma para receitas substituirá todas as atuais
exigências para reconhecimento de receitas segundo IFRS. Adoção
retrospectiva integral ou adoção retrospectivamodificada é exigida
paraperíodosanuais iniciadosapartir de1ºde janeirode2018, sen-
dopermitida adoçãoantecipada.
Contabilização de receitas provenientes de contratos com clientes,
sãoreconhecidasemvalorquerefleteacontraprestaçãoàqualuma
entidade espera ter direito em troca de transferência de bens ou
serviços aumcliente

1º de janeiro de2018

IAS 1– Iniciativa dedivulgação

As alterações na IAS 1 Apresentação deDemonstrações Financeiras
esclarecem, emvez demudar significativamente, as exigências exis-
tentes da IAS 1. As alterações esclarecem:
Aexigências dematerialidadenas IAS 1;
Que itens de linhas específicas nas demonstrações do resultado e
de outros resultados abrangentes e no balanço patrimonial podem
ser desagregados.
Que as entidades têm flexibilidade quanto à ordem em que apre-
sentam as notas às demonstrações financeiras. Que a parcela de
outros resultados abrangentes de associados e empreendimentos
controlados em conjunto (joint ventures) contabilizada utilizando
o método patrimonial deve ser apresentada de forma agregada
como um único item da linha, e classificada entre aqueles itens
que serão ou não posteriormente reclassificados para resultado.
Adicionalmente, as alterações esclarecem as exigências que se
aplicam quando subtotais adicionais são apresentados no balanço
patrimonial e nas demonstrações do resultado e de outros resulta-
dos abrangentes.

1º de janeiro de2016

3.Usodeestimativas e julgamentos:Adivulgaçãodos aspectos a seguir poderá ser utilizada comoumsuplementodas políticas cons-
tantes nas notas explicativas às demonstrações financeiras da Brasil Insurance, visando aumentar a compreensão sobre a qualidade
e variabilidade de itens que influenciem a condição financeira e o seu desempenho operacional. Na preparação das demonstrações
financeiras,aAdministraçãoutilizou julgamentos,estimativasepremissasqueafetamaaplicaçãodaspolíticascontábeisdaCompanhia
e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e
premissassãorevistasdeumamaneiracontínua.Asrevisõesdasestimativassãoreconhecidasprospectivamente.Os itens listadosabai-
xo incluem: (i) As informações sobre julgamentos realizados na aplicaçãodas políticas contábeis que têmefeitos significativos sobre os
valores reconhecidosnasdemonstraçõesfinanceiras; (ii)As informaçõessobreas incertezas relacionadasapremissaseestimativasque

possuemumrisco significativode resultar emumajustematerial noexercício afindar-seem31dedezembrode2016. (i) Julgamentos:
Apreparaçãodas demonstrações financeiras individuais e consolidadas daCompanhia requer queaAdministração faça julgamentos e
estimativas e adotepremissas queafetamos valores apresentadosde receitas, despesas, ativos epassivos, bemcomoadivulgaçãode
passivoscontingentes,nadata-basedasdemonstraçõesfinanceiras.Ativosepassivos sujeitosaestimativasepremissas incluem:provi-
são para créditos de liquidação duvidosa ou cancelamentos e restituição de comissões, provisão para redução ao valor recuperável de
ativos, impostosdiferidosativosepassivos,provisãoparademandas judiciais, garantiasfinanceiras, contasapagarporaquisição (“earn
out”) e instrumentos financeiros. (ii) Estimativas e premissas: As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas
futuraseoutras importantes fontesde incertezaemestimativasnadatadobalanço,quepodemresultaremvaloresdiferentesquando
da liquidação, sãodiscutidasaseguir: a)Provisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosaecancelamentose restituiçãodecomissões:Uma
provisão é registrada emuma quantia considerada suficiente para cobrir as perdas estimadas decorrentes de cobranças de créditos a
receber. Para reduzir o riscode crédito, a Companhia adota comopráticaaanálisedos créditos pendentes a longadata. Adicionalmen-
te, a Companhia constitui provisãopara cancelamentoe restituiçãode comissões, combaseemhistórico deperdas dessa natureza. b)
Perdapor reduçãoaovalor recuperável deativosnãofinanceiros:AAdministração revisaanualmentee/ouquandoocorrealgumeven-
to específico o valor contábil líquido dos ativos, com o objetivo de avaliar mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou
tecnológicas,quepossamindicardeterioraçãoouperdadeseuvalorrecuperável.Quandooresultadodessaavaliação indicaqueovalor
contábil excede recuperável, o valor contábil é ajustado para refletir o valor recuperável. Essas perdas são lançadas em contrapartida
ao resultado, como jámencionado no item 2.2.8. c) Transações compagamentos baseados emações:ACompanhiamensura o custo
de transaçõesa ser liquidadoemaçõescomfuncionáriosbaseadonovalor justodos instrumentospatrimoniaisnadatadasuaoutorga.
A estimativa do valor justo dos pagamentos combase em ações requer a determinação domodelo de avaliaçãomais adequado para
a concessãode instrumentos patrimoniais, o quedependedos termose condiçõesda concessão. Isso requer tambémadeterminação
dos dadosmais adequados para omodelo de avaliação, incluindo a vida esperada da opção, volatilidade e rendimento de dividendos
e correspondentes premissas. As premissas e modelos utilizados para estimar o valor justo dos pagamentos baseados em ações são
divulgadosnaNota 14.5. d)Provisões para demandas judiciais:ACompanhia reconheceprovisãopara causas tributárias, trabalhistas e
cíveis. A avaliação sobreprobabilidadedeperdae consequente registro edivulgaçãodosprocessos envolvendoaCompanhia é realiza-
da conformemencionadonaNota 12. e)Valor justo de instrumentos financeiros:Quandoo valor justo de ativos e passivos financeiros
apresentados no balanço patrimonial não puder ser obtido em um mercado ativo, o mesmo é determinado utilizando técnicas de
avaliação, incluindoométododofluxodecaixadescontado.Osdadosparaessesmétodossebaseiamnaquelespraticadosnomercado
(quando possível), contudo, quando isso não for viável, determinado grau de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo.
Tal julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados como, por exemplo, taxa de juros, risco de liquidez, risco de crédito e
volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos instrumentos financeiros.
f) Impostos: Existem incertezas em relação à interpretação de regulamentos tributários complexos e ao valor e época de resultados
tributáveis futuros. ACompanhia e suas controladas estão sujeitas no cursonormal dos negócios a investigações, auditorias, processos
judiciais e procedimentos administrativos emmatérias tributárias e trabalhistas. Dependendo do objeto das investigações, processos
judiciais ou procedimentos administrativos que sejammovidos contra a Companhia e controladas podemser adversamente afetados,
independentementedorespectivoresultadofinal.g)Realizaçãodo impostoderendadiferido:Oreconhecimento inicialeasposteriores
análises da realização do imposto de renda diferido ocorre quando for provável que o lucro tributável dos próximos anos esteja dispo-
nível para ser usadona compensaçãodo ativofiscal diferido, conformemencionadonaNota 2.2.9. h)Valor justo das contraprestações
contingentes de aquisição de corretora: A Companhia avaliou o saldo a pagar por meio demodelos de fluxo de caixa projetado e nas
métricas definidas em contrato de aquisição das corretoras. As premissas para crescimento do fluxo de caixa são baseadas no plano
de negócios da Companhia, aprovado pela Administração, bem como em dados comparáveis internos e de mercado e representam
a melhor estimativa da Administração, das condições econômicas que existirão nas diferentes corretoras. A avaliação econômica foi
efetuadanoperíodocontratual acordadovariandodeumaquatroanos.Asprincipaispremissasusadasnaestimativa sãocomosegue:
a) receitas -as receitas foramprojetadasentre2014e2018considerandoocrescimentodasvendasedabasedeclientesdasdiferentes
corretoraedomercadosegurador; b)despesasoperacionais - asdespesas foramprojetadasem linhacomodesempenhohistóricodas
corretoras, bemcomoocrescimentodas receitas.4. Caixa eequivalentes de caixa etítulos e valoresmobiliários:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Caixa eequivalentes de caixa:
Caixa edepósitos bancários 34 37 132 3.174
Aplicações financeiras (a) 2.143 406 9.380 17.521
Certificados deDepósitoBancário (“CDBs”) - - 531 2.864

2.177 443 10.043 23.559
Títulos e valoresmobiliários
CDBs (b) - 11.962 2.060 27.195
Títulos de renda fixa - debêntures (c) - 7.333 25.574 7.333
Fundosde investimento 1.050 - 3.001 4.375
Total 1.050 19.295 30.635 38.903
(a) Aplicações financeiras com renda fixa e disponibilidade imediata. b) Vinculados a taxas pré-fixadas, com rentabilidade baseado no
índiceDICETIP (CDI), comcarênciasuperiora90diasecomcompromissoderecompra. (c)Títulosderendafixa lastreadospordebêntu-
resemitidasporempresase instituiçõesfinanceirasdeprimeira linha, todosvinculadosa taxasquesãopós-fixadasecomrentabilidade
anualbaseadanoCDIentre90%e101,00%.AsdebênturessãoregistradasnaCentraldeCustódiaeLiquidaçãoFinanceiradeTítulosS.A.
(“CETIP”). O cálculo do valor justo dos títulos e valoresmobiliários, classificados como ativos financeiros disponíveis para venda, é efe-
tuado levando-seemconsideraçãoascotaçõesdemercadodopapele/ou informaçõesquepossibilitemtal cálculo, combasenas taxas
futurasdepapéis similares.5.Contasareceber:Ossaldosdecontasarecebercompreendemcomissões,agenciamentosebonificações
de seguradoras, emsuamaioria de curtoprazo, e são registradas pelo valor faturado, ajustadoao valor presente, quandoaplicável.

Consolidado
2015 2014

Contas a receber 40.780 65.249
ProvisãoparaCréditos de LiquidaçãoDuvidosa (“PCLD”) (13.858) (17.926)

26.922 47.323
Circulante 26.871 44.495
Não circulante 51 2.828
AmovimentaçãodaPCLDé comosegue:

2015 2014
Saldo inicial do exercício (17.926) (9.937)
Baixas de títulos 9.749 8.554
Alienaçãode Investimento (a) 8.550 -
Complementodeprovisão (Nota 19) (14.231) (16.543)
Saldo final doexercício (13.858) (17.926)
(a) Baixa de ativos referente a alienação de investimento (Vide Nota 8). A análise dos vencimentos dos saldos de contas a receber é
a seguinte:

2015 2014
Vincendosde1a90dias 11.254 28.319
Vincendosde91a180dias 1.080 3.852
Vincendosde181a360dias 1.658 4.423
Vincendos acimade360dias 2.253 2.829
Total de vincendos 16.245 39.423
Vencidos de1a90dias 16.316 11.995
Vencidos de91a180dias 4.143 6.397
Vencidos de181a360dias 4.076 7.434
Vencidos acimade360dias - -
Total de vencidos 24.535 25.826
Total 40.780 65.249
6. Impostos a recuperar

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Impostode renda sobreo lucro (a) 9.514 4.575 10.842 5.725
Impostode renda sobre aplicações financeiras 265 834 453 881
Contribuição social sobre lucro 1.006 - 1.305 257
Imposto sobre Serviços – ISS retidos - - 233 267
PIS eCofins retidos 9 - 120 83
Outros 116 119 389 667

10.910 5.528 13.342 7.880
(a) Em junho de 2015, a Controladora registrou tributos a compensar de IRPJ e CSLL, referentes aos anos de 2012 e 2013. Naqueles
exercícios foram oferecidos à tributação ganhos decorrentes de ajuste a valor justo de contas a pagar por aquisição de corretora. No
exercício findo de 31 de dezembro de 2015, foram concluídos os ajustes nas referidas apurações dos impostos, gerando um crédito
tributário por pagamento a maior no montante de R$ 5.436 (Vide nota 11). 7. Outros recebíveis e Outras contas a pagar - Partes
relacionadas:Acomposiçãodos saldos compartes relacionadas é comosegue:

2015
Controladora Consolidado

Ativo Passivo Ativo Passivo
Mútuos financeiros comexcontroladoresdas corretoras

Secose (a) - - 1.373 -
- - 1.373 -

Mútuos financeiros entre empresas doGrupo (b)
4k 1.160 - - -
Kalassa 581 - - -
Triplic 171 - - -
BI Ribeirão 45 - - -
Promove 178 - - -
Romap 146 - - -
Correta 311 - - -
Fazon 258 - - -
Sebrasul 103 - - -
Outros 147 - - -

3.100 - - -
Contas a receber deexcontroladores das corretoras:

Carraro - - 863 -
4K (c) - - 22.003 -

- - 22.866 -
Contas a receber deempresas relacionadas
ÂncoraAssessoria eConsultoria Ltda. (“ÂncoraAssessoria”) (d) - - 900 -
Outros 262 - 688 3
Total 3.362 - 25.827 3
(-) Provisãode contas a receber (d) - - (21.198) -
Saldo líquido 3.362 - 4.629 3
Circulante - - - 3
Nãocirculante 3.362 - 4.629 -

2014
Controladora Consolidado

Ativo Passivo Ativo Passivo
Mútuos financeiros comexcontroladoresdas corretoras
Secose (a) - - 1.447 -

- - 1.447 -
Mútuos financeiros entre empresas doGrupo (b)
4k 5.630 - - -
BI Corretora 5.824 - - -
Âncora 1.676 - - -
APR 2.329 - - -
Kalassa 500 - - -
Triplic 250 - - -
BaseBrasil 340 - - -

16.549 - - -
Outras contas a receber deexcontroladores das corretoras:

APR - - 1.676 -
Lasry - - 3.044 -
Carraro - - 707 -
Fran - - 315 -
4K (c) - - 22.320 -

- - 28.072 -
Outras contas a receber deempresas relacionadas

ÂncoraAssessoria eConsultoria Ltda. (“ÂncoraAssessoria”) (d) - - 910 -
Outros 408 - 3.574 32
Total 16.957 - 33.993 32
(-) Provisãode contas a receber - - (13.285) -
Saldo líquido - - 20.708 -
Circulante - - 3.136 32
Não circulante 16.957 - 17.572 -
Os efeitos nos resultados dos exercícios findos em31de dezembro de 2015 e 2014 em relação às transações compartes relacionadas
sãoos seguintes:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Receitas financeiras - juros 2.489 1.626 (387) 243
Resultado com instrumentos financeiros – garantias (Nota8) - - (10.373) (12.440)

2.489 1.626 (10.760) 12.197
(a) Em2010, a Secose celebroumútuofinanceiro comaSercoseCorretoradeSeguros Ltda. (“Sercose”). Emnovembrode2013, aobri-
gação foi assumidaporex-controladordaSecose, comparcelas a vencer até julhode2016. Emmarçode2015, oacordo foi aditivadoe
ovencimento repactuadoparanovembrode2015.Aindaem2015 foi iniciadoprocessodecobrançaextra-judicial, porématéadatade
fechamentodestasdemonstraçõesfinanceiraso saldopermaneciaemaberto. (b)Mútuosfinanceirosmantidosentrea controladorae
suas subsidiárias, atualizados comtaxasquevariamentre12%e14%aoano, comvencimentosfinais atédezembrode2017. Em31de
dezembro de 2015, os saldos demútuosmantidos com 4K, Triplic, BI Ribeirão, Âncora e BI Corretora, nomontante total de R$24.703
foram reclassificados para o grupo de investimento por representarem na essência participações societárias no longo prazo, como
determinaoart.38doCPC18–ParticipaçãoemColigadas,emControladaseemEmpreendimentoControlaemConjunto. (c)Referem-
-se a contas a receber oriundas do contrato de garantia financeira mantidas com ex-controlador da corretora e outros acionistas da
Companhia. A partir de 20 de dezembro de 2014, o ex-controlador da corretora tornou-se inadimplente do contrato. Em razão disso,
em2015aCompanhianotificouodevedore iniciouprocesso judicialdecobrança.Combasenaopiniãodeseusassessores jurídicosena
análisedecréditodogarantidoraAdministração reconheceuprovisãopara realizaçãonomontantedeR$19.584. (d)Mútuofinanceiro
a receber daÂncoraAssessoria, em razãode reembolsodedespesas pagas pelaÂncora Investe Corretora de Seguros Ltda. (“Âncora”).
Os gastos foram incorridos nodesenvolvimentode consultoria emsegurosmantidas emconjuntopelas empresas, sendo reconhecido
a provisão para o montante. Com base na opinião de seus assessores jurídicos e na análise de crédito do garantidor, em 2015, a Ad-
ministração reconheceu provisão integral do mútuo. Contas a pagar por aquisição de corretoras – contraprestações contingentes:
Duranteoexercíciofindode31dedezembrode2015,aCompanhiamantinhacontraprestaçõescontingentes,oriundadecombinações
de negócio, nomontante de R$ 51.787 (R$ 189.114 em 31 de dezembro de 2014), cujos credores são ex-controladores e atuais dire-
tores operacionais das próprias corretoras adquiridas (Nota 8.2). Dividendos desproporcionais: Ao longo dos exercícios 2015 e 2014,
a Companhia e os quotistas não controladores das corretoras investidas celebraramAcordos de Quotistas, autorizando a distribuição
desproporcional de lucro, calculado combase no desempenho das corretoras comoobjetivo de privilegiar amanutenção da liquidez,
continuidadeoperacionaleamaximizaçãodarentabilidadedascorretoras.Duranteoexercíciode2015, forampagosaosquotistasnão
controladores, dividendos desproporcionais nomontante de R$5.165 (R$14.227 em 2014). Remuneração da Administração: Em 30
deabril de 2015, foi realizadaaAssembleiaGeralOrdinária dos acionistas, queaprovoua remuneração global daAdministraçãoparao
exercíciode2015,nomontantetotalR$10.432, sendoR$2.900aoConselhodeAdministração,R$6.668àDiretoria,eR$864aoComitê
de Auditoria. Em21 de julho de 2015, o Conselho da Administração elegeu Sr. Luiz RobertoMesquita de Salles Oliveira, umdos sócios
da corretora Índico (empresas Índico, Aral eVivaBem), comonovoDiretor PresidentedaCompanhia, commandatoaté11demaiode
2016.Nessamesmadata, o Sr. Ernesto Samuel FlorianodaCruz Ciampolini, sócio da corretora Previsão, assumiu aPresidência doCon-
selhodeAdministração.Em04desetembrode2015,oConselhodeAdministraçãoaceitouasrenúnciasdoSr.LuizRobertoeSr.Ernesto
comoDiretor Presidente da Companhia e Presidente do Conselho, respectivamente, elegendo o Sr.MarceloMoojen Epperlein como
novoDiretorPresidente,alémdereconduziroSr. LuizRobertoaopostodePresidentedoConselho.Osreferidosmandatosseencerram
em11demaiode2016.Noexercíciofindoem31dedezembrode2015,a remuneração totaldaAdministração, registradanas rubricas
“Remunerações,encargos sociaisebenefícios”e“Remuneraçãobaseadaemações” totalizouR$5.633, sendoR$4.874deparcelafixae
R$759deparcela variável (em2014 totalizouR$10.795, sendoR$5.256deparcela fixaeR$5.539deparcela variável).8. Investimento:
Os investimentospermanentes emcontroladas sãoavaliadospelométododeequivalênciapatrimonial e sua composiçãoéa seguinte:

Controladora
2015 2014

Participaçãonopatrimônio líquidodas corretoras 44.965 80.251
Ativos epassivos alocados a valor justo: 34.167 46.820

(-) Dividendosmínimos (1.536) (1.740)
Segurode vida 193 158
Contratodeexclusividade 2.535 2.802
Carteira de clientes 30.877 42.290
Acordodenão competição 19.684 27.480
Garantias para pagamentos dedemandas judiciais 37.846 42.178
(-) Provisãoparademandas judiciais (37.846) (42.178)
(-) Impostode rendae contribuição social diferidos (17.586) (24.170)

79.132 127.071
Ágiopor expectativa de rentabilidade futura 423.629 489.451
(-) Ajuste por reduçãodo valor recuperável (97.036) (4.636)
Total dos investimentos avaliadospor equivalência patrimonial 405.725 611.886

Amovimentaçãodos investimentos está demonstrada abaixo: Controladora
2015 2014

Saldo inicial do exercício 611.886 681.304
Aquisiçãode investimentos - 264
Aportes de capital em investidas 3.465 2.773
Ativos epassivos adquiridos a valor justo - 3.911
Ágiopor expectativa de rentabilidade futura - 21.299
Dividendos recebidos (51.360) (105.455)
Resultadodeequivalência patrimonial (1.461) 26.476
Perda comdividendosdesproporcional (a) (5.165) (14.227)
Alienaçãode investimentos (Nota 2.1.3) (83.824) -
Ajuste por reduçãoao valor recuperável (Nota 8.1) (92.401) (4.636)
Outras participações de longoprazo–mútuos compartes relacionadas (b) 24.703 -
Outros 118 177
Saldo final doexercício 405.725 611.886
(a) A Companhia e os quotistas não controladores das corretoras investidas celebraram Acordos de Quotistas, autorizando a distri-
buição desproporcional de lucro, calculado com base no desempenho das corretoras com o objetivo de privilegiar a manutenção da
liquidez, continuidade operacional e a maximização da rentabilidade das corretoras. Nas demonstrações financeiras individuais as
perdas acarretadas por esses pagamentos desproporcionais reduzem os investimentos enquanto que nas demonstrações financei-
ras consolidadas são classificadas como ganhos de não controladores. As contrapartidas de tais lançamentos são apresentadas como
outras perdas com investimentos, no grupo de outras despesas (Nota 19). (b) Em 31 de dezembro de 2015, os mútuos financeiros
das empresas 4K, Âncora, BI Corretora, BI Ribeirão e Triplic foram classificados pela Administração como prováveis instrumentos de
participação societárias no longo prazo. Portanto, para melhor apresentação, estão sendo apresentados como parte dos respectivos
investimentos (Nota 7). As informaçõesdos investimentos por controlada são comosegue:

Participação
Resultadode

equivalência patrimonial Investimentos
Resultadode

equivalência patrimonial Investimentos
Investimentos 31/12/15 31/12/14 1/1/2015a31/12/15 31/12/15 1/1a31/12/14 31/12/14
4K 99,99% 99,99% (12.192) - (10.406) 11.129
A&M 99,80% 99,80% 42 80 (304) 93
Adavos 99,90% 99,90% 398 196 814 627
Almac 99,80% 99,80% 3.349 173 1.838 957
Âncora 99,98% 99,98% (8.742) (902) (7.552) 4.373
Aplick 99,60% 99,60% 340 548 220 407
APR (d) - 99,99% (4.081) - (9.775) 5.040
Aral 99,99% 99,99% (15) 128 (7) 143
AWF 99,99% 99,99% 1.286 191 1.216 179
Barrasul 99,20% 99,20% 591 368 10 511
Base 99,90% 99,90% 3.258 3.301 (195) 543
Bens (a) - 99,99% 43 - 2.556 2.632
BI Corretora 99,90% 99,90% (9.508) (90) (9.728) (6.991)
BI Ribeirão 99,99% 99,99% (632) - (303) (3)
BRIB 60,00% 60,00% 434 779 239 1.196
Carasso 99,80% 99,80% (1.195) (507) 383 688
Carraro 99,97% 99,97% (209) 2.400 2.562 2.909
Classic 99,90% 99,90% 1.584 1.040 3.446 1.719
Coelho 99,96% 99,96% 2.229 2.305 2.409 3.204
Correta 99,20% 99,20% (839) 180 793 1.019
CS3 99,98% 99,98% 1.659 303 1.241 154
Duraseg 99,99% 99,99% 1.296 1.258 3.865 3.762
Economize 99,96% 99,96% 1.705 4.033 2.558 4.810
Enesa 70,00% 70,00% 622 604 567 612
Europa 99,97% 99,97% (4) (85) (13) (81)
Fazon 99,50% 99,50% 516 2.404 (36) 1.918
Fidelle (a) - 99,96% 369 - 613 658
FMA 99,90% 99,90% 111 166 404 313
Fran 99,60% 99,60% 1.567 1.031 1.166 869
GDE 99,62% 99,62% (202) 211 (151) 577
Graciosa 99,98% 99,98% 469 269 739 800
Índico 99,99% 99,99% 6.945 3.343 10.743 2.398
ISM (a) - 99,90% 582 - 302 426
Proaxi 99,99% 99,99% 2.860 2.300 1.799 940
Kalassa 98,66% 98,66% (416) 351 1.360 1.705
Laport 99,80% 99,80% (70) 284 719 803
Lasry 99,99% 99,99% 385 1.493 2.511 3.312
Life 99,99% 99,99% 3.167 2.411 2.893 850
Megler 99,80% 99,80% 250 442 984 616
Montejo 99,90% 99,90% 272 481 213 921
Neval 99,80% 99,80% 1.055 703 1.178 890
Omega 99,80% 99,80% 958 1.108 530 603
Previsão 51,00% 51,00% 4.762 2.187 5.284 2.696
Promove 99,99% 99,99% (398) 2.863 1.524 3.465
RD3 99,99% 99,99% 147 46 55 28
Retrato (a) - 99,33% (230) - (731) 1.300
Romap 99,90% 99,90% (734) 261 1.553 1.547
Sebrasul 99,99% 99,99% 507 365 958 783
Secose 99,99% 99,99% (1.337) 395 1.633 3.133
SHT 99,80% 99,80% 1.116 173 1.509 824
TGL (a) - 99,80% (100) - 98 316
Triplic 99,99% 99,99% (2.960) - (943) (6)
Triunfo 99,98% 99,98% 893 1.636 2.071 1.147
UmbriaAdm 99,97% 99,97% (13) 851 1.451 1.964
Umbria Insurance 99,96% 99,96% (109) (131) (71) (22)
Victrix 99,80% 99,80% 961 609 1.582 1.844
VivaBem 99,98% 99,98% 265 189 434 284
York 99,60% 99,60% (622) 742 420 2.062
ZPS 99,80% 99,80% 1.426 1.479 1.773 655
Total 3.811 44.965 31.001 80.251
Saldoe realizaçãodeativos epassivos
adquiridos a valor justo (5.272) 34.167 (4.525) 46.820
Total (1.461) 79.132 26.476 127.071
(a) Resultado de equivalência patrimonial apurado no período compreendido entre o início do exercício de 2015 e a data de perda do
controle, videNota2.1.3. Em31dedezembrode2015, osdadosfinanceiros selecionadosdasempresas controladastinhamaseguinte
composição:

31/12/15 1/1a31/12/15
Ativo Passivo Receita líquida Lucro/(prejuízo) líquido

4K 1.835 1.834 901 (12.193)
Adavos 875 679 2.009 398
A&M 86 6 25 42
Almac 572 399 6.259 3.355
Ancora 3.453 4.356 4.682 (8.733)
Aplick 637 88 1.118 341
APR - - 5.257 (4.081)
Aral 128 - - (15)
AWF 966 775 2.693 1.286
Barrasul 1.030 658 2.402 596
Base 4.241 936 8.719 3.261
Bens - - 1.278 43
BRCORR 2.306 2.254 3.755 (9.518)
BI RIBEIRAO 113 113 408 (632)
BRIB 2.570 1.271 1.722 723
Carasso 300 808 676 (1.197)
Carraro 5.917 3.516 6.520 (209)
Classic 2.591 1.551 8.153 1.586
Coelho 2.673 367 3.489 2.230
Correta 707 526 1.203 (846)
CS3 425 122 2.422 1.659
Duraseg 2.056 798 3.716 1.296
Economize 9.102 5.068 5.475 1.705
Enesa 969 106 1.324 889
Europa 5 90 - (4)
Fazon 3.750 1.304 2.396 519
Fidelle - - 626 369
FMA 376 210 984 112
Fran 1.508 473 3.771 1.574
GDE 542 330 469 (202)
Graciosa 696 428 1.135 469
indico 7.111 3.767 21.642 6.945
ISM - - 1.034 583
Kalassa 5.464 5.108 1.865 (422)
Laport 791 506 981 (70)
Lasry 2.380 883 4.062 385
Life 3.289 874 5.908 3.167
Megler 524 81 759 251
Montejo 633 152 1.262 272
Neval 1.024 320 2.363 1.057
Omega 2.274 1.160 2.801 960
Previsao 8.509 4.220 12.690 9.337
Proaxi 6.762 4.462 6.226 2.861
Promove 4.606 1.739 8.460 (398)
RD3 88 43 467 147
Retrato - - 683 (231)
Romap 1.035 774 5.087 (735)
Sebrasul 2.175 1.811 3.117 507
Secose 2.231 1.836 7.272 (1.338)
SHT 798 624 2.508 1.118
TGL - - 1.639 (100)
Triplic 312 307 450 (2.960)
Triunfo 2.581 940 3.763 893
UmbriaAdm 4.488 3.636 1.574 (13)
Umbria Ins. 60 192 455 (109)
Victrix 1.066 456 3.399 963
VivaBem 201 12 412 265
York 1.135 390 1.554 (624)
ZPS 7.314 5.828 4.745 1.429

31/12/14 1/1a31/12/14
Ativo Passivo Receita líquida Lucro/(prejuízo) líquido

4K 20.590 9.461 1.055 (10.407)
A&M 130 37 75 (304)
Adavos 1.106 478 2.038 815
Almac 1.759 800 8.953 1.842
Âncora 9.287 4.913 2.874 (7.554)
Carasso 1.242 553 4.207 384
Aplick 609 200 928 221
APR 9.197 4.156 7.052 (9.774)
Aral 144 1 - (7)
Awf 377 197 2.563 1.216
Barrasul 963 448 3.079 10
BaseBrasil 1.254 710 8.414 (195)
Ben's 3.482 850 7.896 2.557
BI Corretora 1.964 8.921 5.003 (9.738)
BI Ribeirão 62 65 21 (303)
BRIB 2.653 659 1.092 399
Carraro 6.917 4.007 7.866 2.563
Classic 2.894 1.174 8.000 3.449
Coelho 3.610 405 3.496 2.409
Correta 1.296 269 3.802 799
CS3 268 115 1.940 1.241
Duraseg 4.680 917 5.823 3.865
Economize 8.643 3.831 6.596 2.559
Enesa 921 47 1.852 811
Europa 9 90 - (13)
Fazon 3.114 1.187 4.090 (36)
Fidelle 729 70 1.413 613
FMA 514 201 1.359 405
Fran 1.140 268 2.441 1.171
GDE 875 296 1.172 (152)
Graciosa 1.287 487 1.614 740
Índico 4.290 1.892 26.024 10.743
ISM 664 237 813 302
Itax 5.572 4.632 4.514 1.799
Kalassa 7.339 5.611 3.265 1.378
Laport 1.048 243 1.654 720
Lasry 4.972 1.660 3.505 2.511
Life 1.427 577 5.264 2.893
Megler 740 122 1.496 986
Montejo 1.095 174 1.776 213
Neval 1.138 246 2.340 1.181
Omega 1.685 1.081 2.203 532
Previsão 9.415 4.129 13.410 10.360
Promove 4.717 1.252 7.758 1.524
RD3 91 63 397 55
Retrato 1.496 187 668 (736)
Romap 2.152 604 6.447 1.554
Sebrasul 2.896 2.113 2.212 958
Secose 4.796 1.663 9.063 1.633
SHT 1.203 377 2.781 1.512
TGL 591 275 2.254 98
Triplic 998 1.004 145 (943)
Triunfo 2.007 860 4.241 2.072
UmbriaAdm 4.815 2.851 3.530 1.452
Umbria Insurance 350 372 809 (71)
Victrix 2.281 434 4.677 1.585
VivaBem 296 12 535 434
York 2.608 538 2.885 422
ZPS 9.179 8.523 5.012 1.779
Aquisições: Como parte de sua estratégia de crescimento, a Companhia adquiriu corretoras que estavam alinhadas com o perfil de
seu negócio. Demonstramos a seguir umquadro resumodas aquisições realizadas durante o exercício de 2014, e em2015 não houve
aquisições. Aquisições ocorridas duranteoexercício findoem31dedezembrode2014:

Controladora eConsolidado
Empresa Valor total da contraprestação Data
Fidelle (a) 14.047 27/01/2014
ISM (b) 11.428 18/06/2014

25.475
(a)Em27de janeirode2014,osacionistasdaCompanhia, reunidosemAssembleiaGeral Extraordinária, aprovaramaaquisiçãodaFidelle.
ComsedeemBeloHorizonte,acorretoraatuaprincipalmentenoramodesegurosdeVidaemGrupoeAcidentesPessoais.Comaaquisição
aCompanhia passou a controlar a Fidelle detendo99,96%das quotas representativas de seu capital social. O preço total donegócio esti-
madoàépocaemR$14.047, sendo40%aserpagoemdinheiroeoutros60%emaçõesdaprópriaBrasil Insurance,divididoem5parcelas;
a primeira liquidadanadatadeaprovaçãodaaquisiçãoeasdemais a vencer anualmenteapartiroanode2015. Estaoperação foi recon-
sideradaemAssembleiaGeralExtraordináriadia03de junhode2015 (Nota2.1.3). (b)Em18de junhode2014,aAGEaprovouaaquisição
da ISM. ComsedeemSãoPaulo, a corretora possui atuaçãonosmercados de segurodos ramosde saúdee transporte. Comaaquisição,
a Brasil Insurancepassouadeter 99,90%dasquotas representativas do capital social da ISM.Opreço total donegócio foi negociadopara
pagamento de 40%emdinheiro e outros 60%emações da própria Brasil Insurance, dividido em5parcelas; a primeira liquidada na data
deaprovaçãodaaquisiçãoe asdemais a vencer anualmente apartir o anode2015. Em30de junhode2014, os valores justos dos ativos
adquiridosepassivosassumidos foramestimadosealocadospreliminarmentepelaAdministração, combaseem informaçõesdisponíveis
àépoca,sendoajustadosposteriormenteparaR$11.428.Estaoperaçãofoi reconsideradaemAssembleiaGeralExtraordináriadia03deju-
nhode2015(Nota2.1.3).Alocaçãodopreçodeaquisição:ACompanhia,procedeuàanálisedosativosepassivosaoseuvalor justo.Osati-
vos intangíveisepassivosassumidosdecorrentesdessaanálise,dasaquisiçõesocorridasnoexercíciode2014,eestãoapresentadosseguir:

Empresa
Patrimônio

líquido
Carteira de

clientes
Acordodenão

competição

Garantiaspara
pagamentosde
contingências

Provisãopara
demandas
judiciais

Impostos
diferidos Ágio

Contraprestação
transferida

ISM 148 2.084 1.155 3.929 (3.929) (1.147) 9.188 11.428
Fidelle 116 1.179 1.579 329 (329) (937) 12.110 14.047

264 3.263 2.734 4.258 (4.258) (2.084) 21.298 25.475



8.1 Redução ao valor recuperável dos investimentos em controladas (“impairment”): Em 2015 a Administração realizou o teste do valor
recuperável de seus investimentos, apoiando-se em análises elaboradas por consultoria especializada independente. O valor recuperável
dessesativos foideterminadopelométododovaloremusoporprojeçõesdefluxodecaixadescontado,paraumperíodode5anosacresci-
dodaperpetuidade.Asprincipaispremissasestãoapresentadasaseguirevemsendopraticadasde formaconsistentescom2014:Receitas:
Determinadas combase no crescimento do segmento de seguros, histórico das corretoras e projeções para economia brasileira. Principais
fontes de informações: i) Confederação Nacional de Seguros – CNSeg. De acordo com as projeções do órgão, o mercado segurador deve
crescer no ano de 2016 na média 10,3%; ii) Projeções macro-econômicas, para o ano de 2016 utilizamos informações do Focus Relatório
deMercado emitido pelo Banco Central do Brasil e para os anos de 2017 a 2020 utilizamos informações da publicação Projeções Bradesco
LongoPrazo.Entreosanosde2017e2020,adotou-seumareduçãoconstantenocrescimentomédiodareceitadeformaqueaofinaldope-
ríodoalcançasseamédiade7,8%aoano,equivalenteaocrescimentonominalnoperíodoperpetuo.Despesas:Asdespesasmais relevantes
como pessoal foram estimadas combase em crescimento de inflação e na estimativa de força de trabalho da Administração. As despesas
variáveis acompanhamas projeções das receitas. As fontes de informações são as projeções de inflação da publicação Projeções Bradesco
LongoPrazo, alémdasestimativas internas.Taxadedesconto:Osfluxosde caixa foramdescontados comtaxasque iniciamcom20,64%ao
anochegandoem2020 com13,23%aoano, apósos impostos, obtidaatravésdemetodologiausualmenteaplicadapelomercado, levando
emconsideraçãoocustomédioponderadodecapital (WACC);Perpetuidade:ACompanhiaconsiderouumcrescimentonominalde7,8%a.a
noperíodoperpetuocorrespondentea inflaçãode longoprazode4,50%a.amaiscrescimentomédiodoPIBrealhistóricode2000a2014de
3,31%%. De acordo como estudo, o valor recuperável dos investimentos da Companhia soma R$405.725. Portanto, no exercício de 2015
foi reconhecidaperdaspor reduçãoaovalor recuperável nomontantedeR$92.581 (R$4.636em2014), classificadasna rubrica ajustes por
perda de valor recuperável de ativos, em despesas operacionais da demonstração dos resultados. As perdas por unidades geradoras de
caixa encontram-se a seguir:

2015 2014

Corretora
Valor

recuperável
Valor do

investimento líquido
(-) Ajustepor reduçãode

valor recuperável
(-) Ajustepor reduçãode

valor recuperável
AWF 16.188 16.695 (507) -
Carraro 17.117 22.504 (5.387) -
Kalassa 9.350 12.941 (3.592) -
Sebrasul 7.350 12.748 (5.398) -
Triunfo 13.423 24.687 (11.264) -
Umbria 7.214 20.991 (13.777) -
ZPS 12.540 15.642 (3.102) -
Fazon 7.459 42.670 (35.211) (4.636)
Graciosa 387 14.551 (14.163) -

Total (92.401) (4.636)
NaavaliaçãodaAdministração, apoiando-senas análises de seu consultor externo, considera queas perdas por impairment foramorigina-
das substancialmente pela piora no desempenhodas corretoras listadas acima, que por sua vez sofreram com retração da economia, prin-
cipalmente, nos ramos de seguros de transporte, automóveis e residencial (condomínios), por perdas permanentes de clientes relevantes
e pelo aumento das taxas de desconto reflexo da conjuntura econômica. 8.2. Contas a pagar por aquisição de controladas – contrapres-
tações contingentes:Os valores justos de aquisição foramestimados combase nas disposições contratuais dos Instrumentos deCompra e
Venda de Participação Acionária que preveem valores de compra variáveis em função do lucro líquido futuro de cada investida (earn out).
Estes valores consideram a lucratividade de cada empresa estimada pela Administração na data de aquisição. Os montantes registrados
estãodemonstrados a seguir:

Controladora e consolidado
2015 2014

Empresa
Valor total da

contraprestação Circulante
Não

circulante Total Circulante
Não

circulante Total
Adavos 3.906 - - - 919 - 919
Aral 156 101 - 101 101 - 101
AWF 17.159 896 875 1.771 3.209 5.664 8.873
Ben’s (Nota 2.1.3) 45.000 - - - 1.925 14.959 16.884
Carraro 22.758 3.525 - 3.525 4.205 9.162 13.367
Coelho 7.401 2.255 - 2.255 2.950 3.392 6.342
Economize 12.469 1.983 - 1.983 5.126 5.895 11.021
Fazon 48.356 - - - 5.883 - 5.883
Fidelle (Nota 2.1.3) 14.047 - - - 1.728 9.142 10.870
Índico 76.360 17.077 - 17.077 17.296 43.506 60.802
ISM (Nota 2.1.3) 17.674 - - - 1.238 6.122 7.360
Kalassa 13.536 91 - 91 3.187 3.299 6.486
Life 8.048 2.523 - 2.523 2.421 2.745 5.166
Omega 12.021 3.948 - 3.948 1.152 4.070 5.222
Itax 15.390 6.941 - 6.941 4.130 2.985 7.115
RD3/CS3 14.000 2.883 5.007 7.891 3.875 5.289 9.164
SHT 11.079 1.019 - 1.019 2.873 - 2.873
TGL (Nota 2.1.3) 4.863 - - - 416 507 923
Triunfo 25.115 1.538 - 1.538 2.086 2.752 4.838
Umbria 22.114 260 - 260 1.981 - 1.981
ZPS 16.649 866 - 866 1.102 1.822 2.924

408.101 45.905 5.882 51.787 67.803 121.311 189.114
Emdinheiro (Nota 13) 18.105 5.693 23.798 29.173 59.749 88.922
Emações (Nota 13) 27.800 189 27.989 38.630 61.562 100.192
Pagamentos de earnout:Nodecorrer doexercício findoem31dedezembro de2015 foram liquidadas as seguintes parcelas de earnout:
Empresa Montantepago Competência
RD3/CS3 2.055 jan/15
TGL 100 jan/15
Adavos 200 fev/15
Indico 16.171 mar/15
Itax 1.625 mar/15
AWF 1.263 mar/15
Carraro 2.604 mar/15
Economize 4.112 mar/15
Fazon 5.852 mar/15
SHT 970 mar/15
Umbria 744 mar/15
Omega 281 mar/15
Life 2.290 abr/15
Triunfo 634 abr/15
ZPS 1.392 mai/15
Coelho 2.622 mai/15
Kalassa 2.047 mai/15
Adavos 389 set/15
AWF 371 set/15
SHT 833 set/15
Itax 1.400 out/15

47.955
Emdinheiro (Nota 13) 22.624
Emações (Nota 13) 25.331
9. Intangível Taxade Controladora Consolidado

Amortização 2015 2014 2015 2014
Vidaútil definida
Segurode vida 25% - - 199 158
Contratodeexclusividade 10% - - 6.554 7.277
Carteira de clientes 10% - - 30.878 42.263
Acordodenão competição 11% - - 19.684 27.469
Software 25% 2.415 3.028 5.600 6.229
Outros - - - 172 187

2.415 3.028 63.087 83.583
Vidaútil indefinida
Ágio por rentabilidade futura - - 423.627 491.649

(-) Ajuste por reduçãodo valor recuperável
Software (702) (702) (2.716) (2.716)
Carteira Cliente (a) - - (4.018) -
Ágio por rentabilidade futura (Nota 8.1) - - (97.037) (4.636)

(702) (702) (103.771) (7.352)
Total 1.713 2.326 382.943 567.880
(a)Ajustes reconhecido na corretora 4K, referente a perdas estimadas comcontrato de exclusividade para venda de segurosmassificados,
quenão tematingido seus objetivos.O contrato foi firmado comumgrupovarejista emprocessode recuperação judicial.
Movimentaçãodos Intangíveis – Consolidado

Descrição

Seguro
de

vida
Contratode

exclusividade
Carteira

de clientes

Acordode
não com-
petição Software

Ágiopor
rentabi-
lidade
futura Outros

(-) Ajustepor re-
duçãodevalor

recuperável Total
Custo:
Saldos em31/12/13 406 9.493 50.275 32.885 6.482 471.601 - - 571.142
Intangíveis identificados em
combinaçãodenegócio - - 3.263 2.732 - 21.299 - - 27.294

Adições - - - - 2.099 - 187 - 2.286
Baixas - - - - - (1.251) - - (1.251)
Impairment - constituição - - - - - - - (7.352) (7.352)
Saldos em31/12/14 406 9.493 53.538 35.617 8.581 491.649 187 (7.352) 592.119
Alienaçãode investimento
(Nota 3.2.1) - - (7.869) (5.695) (154) (68.580) - - (82.298)

Adições - - - - 525 555 1 - 1.081
Baixas - - - - (126) - (12) - (138)
Impairment - constituição - - - - - - - (96.419) (96.419)
Saldos em31/12/15 406 9.493 45.669 29.922 8.826 423.624 176 (103.771) 413.345
Amortização acumulada:
Percentual de amortização
/ ano 25% 10% 10% 11% 25%

Saldos em31/12/13 (339) (1.655) (7.127) (5.021) (839) - - - (14.981)
Adições - (561) (4.148) (3.128) (1.513) - - - (9.350)
Reversões 91 - - - - - - - 91
Saldos em31/12/14 (248) (2.216) (11.275) (8.149) (2.352) - - - (24.240)
Adições 41 (723) (4.501) (3.149) (931) - - - (9.263)
Alienaçãode investimento
(Nota 3.2.1) - - 959 1.048 - - - - 2.007

Baixas - - 25 12 57 - - - 94
Saldos em31/12/15 (207) (2.939) (14.792) (10.238) (3.226) - - - (31.402)
Intangível líquidoem
31/12/14 158 7.277 42.263 27.468 6.229 491.649 187 (7.352) 567.879

Intangível líquidoem
31/12/15 199 6.554 30.878 19.684 5.600 423.627 172 (103.771) 382.943

10.Obrigações trabalhistas: Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Salários epró-labores 2.145 3.092 4.443 4.428
INSS 847 834 3.249 3.143
FGTS 156 38 781 470
Provisãode férias 625 684 3.524 4.852
Outros 224 426 1.215 997

3.997 5.074 13.212 13.890
11. Imposto de renda e contribuição social: O resultado de imposto de renda e contribuição social corrente e diferido para os exercícios
findos em31dedezembrode2015e2014está apresentadoabaixo:

Controladora Consolidado
Lucropresumido– corrente 2015 2014 2015 2014
Impostode renda - - (11.771) (14.877)
Contribuição social - - (4.724) (5.246)

- - (16.495) (20.123)
Lucro real – corrente
Impostode renda 4.695 - 4.672 (217)
Contribuição social 741 - 728 (89)

5.436 - 5.400 (306)
Total de crédito/(despesa) de impostode rendae contribuição social corrente 5.436 - (11.095) (20.429)

Lucro real – diferido
Impostode renda - - 1.919 1.919
Contribuição social - - 691 691
Total da (despesa) receita de impostode rendae contribuição social diferido - - 2.610 2.610
Total de crédito/(despesa) de impostode rendae contribuição social 5.436 - (8.485) (17.819)
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia não apresentou base de imposto de renda e contribuição social (R$129 em 31 de dezembro
de 2014), no Consolidado o saldo a pagar era de R$ 7.704 (R$16.073 em 31 de dezembro de 2014). A despesa de imposto de renda e da
contribuição social das controladas combaseno lucropresumidoestá demonstrada abaixo:

01/01a31/12/15 01/01a31/12/14
Empresas tributadas pelo lucropresumido:
Receitas comserviços - líquidas de cancelamentos 198.027 232.987
Alíquota de32%sobreprestações de serviços 63.369 74.556
Reversãode valor justo de garantias financeiras (10.373) 3.624
Rendimentos de aplicações financeiras e outras receitas financeiras 2.226 (12.440)
Basede cálculo 55.221 65.740
Alíquota de15%para IRPJ e 9%deCSLL (13.253) (15.778)
Adicional de IRPJ - alíquota de10% (*) (3.242) (4.345)
Despesade impostode rendae contribuição social (16.495) (20.123)
(*) Adicional apurado individualmente sobre o montante de base de cálculo excedente a R$240 ao ano, para cada corretora, conforme
legislaçãodo impostode renda.A reconciliaçãodadespesade impostode rendaecontribuição social àalíquotaefetiva, calculadacombase
no lucro real, está apresentada abaixo:

Controladora
01/01a31/12/15 01/01a31/12/14

Resultado antes do impostode rendaeda contribuição social (114.971) 10.602
Receita/Despesapela alíquota nominal - 34% 39.090 (3.605)
Itens de conciliaçãoparadeterminaçãoda alíquota efetiva:
Resultadodeequivalência patrimonial (497) 9.002
Outras perdas com investimentos - dividendosdesproporcionais (1.756) -
Perdas comalienaçãode investimentos (11.122) -
Valor justode contas apagar por aquisiçãode corretora 18.403 14.389
Remuneraçãobaseadaemações - (155)
Despesas comajuste ao valor recuperável – ágio (31.416) (1.815)
Impostode rendae contribuição social diferidos não reconhecidos (a) (12.558) (18.016)
Créditos de tributos recolhidos amaior emexercícios anteriores (b) 5.436 -
Outras adições (145) 200
Total dedespesade impostode rendae contribuição social doperíodo 5.436 -
(a) Impostos diferidos apurados sobre a parcela do prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social, não reconhecidos no período por
não satisfazer integralmente as condições para o seu registro, conforme estabelecidas pelo CPC 32 - Tributos sobre o Lucro. (b) Conforme
mencionado na Nota 7, foram reconhecidos créditos de imposto de renda e contribuição social na Controladora, devidos a pagamentos
realizados amaior durante os anos de 2012 e 2013. O imposto de renda e a contribuição social apurados e pagos pela Companhia, assim
como as respectivas declarações de imposto de renda e registros contábeis, estão sujeitos a exames por parte das autoridades fiscais por
prazos prescricionais. Após estes prazos, os mesmos não estão mais sujeitos à revisão do fisco. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a
posição líquidadoativo (passivo) fiscal diferido é comosegue:

Controladora Consolidado
Impostode rendae contribuição social diferidos sobre: 2015 2014 2015 2014
Prejuízo fiscal e basenegativa de contribuição social 5.659 5.659 5.659 5.659
Ativos intangíveis e passivos assumidos emcombinaçãodenegócio (a) - - (17.608) (24.170)
Ativo (passivo) fiscal diferido, líquido 5.659 5.659 (11.949) (18.511)
(a) Imposto diferido apurado combase emalocação de ativos intangíveis e passivos assumidos na aquisição das corretoras, registrados em
contrapartida aoágio comodeterminaoCPC15 (R1) - CombinaçãodeNegócios.

A estimativadaAdministraçãoda compensaçãodos créditos fiscais diferidos ativos está demonstrada abaixo:
Ano
2016 -
2017 361

2018a2020 5.298
Total 5.659

Em 31 de dezembro de 2015, a Controladora possuía prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social que totalizava R$ 100.144, in-
cluindo a parcela cujos efeitos tributários não foram reconhecidos. A Companhia reconheceu os créditos tributários sobre prejuízos fiscais
e bases negativas da contribuição social de exercícios anteriores, que não possuem prazo prescricional e cuja compensação está limitada
a 30% dos lucros anuais tributáveis, na extensão que é provável que o lucro tributável seja disponível para uso na compensação das dife-
renças temporárias, com base nas premissas e condições estabelecidas no modelo de negócios da Companhia. O reconhecimento inicial
e as posteriores avaliações do imposto de renda diferido ocorrem quando seja provável que o lucro tributável dos próximos anos esteja
disponível para ser usado na compensação do ativo fiscal diferido, com base em projeções de resultado elaboradas e fundamentadas em
premissas internas e emcenários econômicos futuros que possibilitama sua utilização total, ou parcial se for constituído o crédito integral,
a fim de ajustar a provisão para perdas, caso necessário, para manter esses ativos ao valor de realização esperado. 12. Provisões para
demandas judiciais e compromissos:ACompanhia e suas controladas sãopartes integrantes emprocessos judiciais denatureza tributária,
cível, trabalhista e outros, surgidos no curso normal dos seus negócios e estão discutindo essas questões, tanto na esfera administrativa
quanto judicial, as quais são amparadas por depósitos judiciais, quando aplicáveis. A Administração, com base em informações de seus
assessores jurídicos,análisedasdemandas judiciaispendentese,quantoàsaçõestrabalhistas,combasenaexperiênciaanterior referenteàs
quantias reivindicadas, constituiuprovisãoemmontanteconsideradosuficienteparacobrirperdasestimadascomaspendênciasemcurso.

Consolidado
31/12/15 31/12/14

Causas Tributárias 18.181 21.246
Causas Trabalhistas 21.484 21.162
Causas Cíveis 588 222

40.253 42.630
Garantias para pagamentos de contingências (37.846) (42.178)
Total 2.407 452
Amovimentaçãodas provisões é comosegue:

Causas Tributárias Causas Trabalhistas/Previdenciário Causas Cíveis Total
Saldoem31/12/13 18.832 18.617 227 37.676
Constituições (a) 2.414 2.545 - 4.959
(-) Pagamentos - - (5) (5)
Saldoem31/12/14 21.246 21.162 222 42.630
Constituições 21 1.953 650 2.624
Baixas (a) (2.141) (4.850) - (6.991)
Atualizações (b) (245) 3.527 54 2.659
(-) Pagamento (21) (308) (340) (669)
Saldoem31/12/15 18.181 21.484 588 40.253
(a) Efeito daalienaçãodos investimentosBens, ISMeFidelle (Nota 2.1.3).
(b) Revisãodos valores de contingências apurados emexercícios anteriores às aquisições das corretoras.
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia e suas controladas possuíam outros processos cujas expectativas de perda são classificadas
como possíveis, estimados pelos assessores jurídicos da Companhia em R$11.411 (R$ 16.228 em 2014), distribuídos em: • Cíveis: repre-
sentadas por 52 demandas principalmente por segurados que questionam recusas de cobertura de sinistros, sendo que as corretoras do
grupo figuram no polo passivo na condição de subsidiária. O valor estimado das causas é de R$ 1.144 (R$3.497 de 2014). • Tributárias: re-
presentadaspor5demandas,estimadasemR$4.709 (R$5.638em2014),envolvendodiscussõessobrerecolhimentosde ISSemetodologia
de apuração do imposto renda e da contribuição social, relacionadas substancialmente comperíodos anteriores a aquisição das corretoras
demandadas pela Companhia. • Trabalhistas: referem-se a demandas movidas por ex-empregados pleiteando direitos trabalhistas como
horasextras, vínculoempregatício,entreoutros.Representam32açõesestimadasemR$5.593 (R$7.093de2014). •ArbitragemFazon:em
25demarçode2015, o ex-controlador da corretora Fazon iniciou arbitragempara contestar os valores pagos pela aquisiçãoda subsidiária.
AavaliaçãodaAdministração,apoiadanaopiniãodeseusassessores jurídicos,nãoháqualquerparcelaadicionaldocontratoaser liquidada.
Garantiaspara pagamentode contingências - penhordeações: Em31dedezembrode2015, do total deprovisãoparademandas judiciais,
R$37.846 referem-se a demandas por assuntos surgidos em períodos anteriores às aquisições das corretoras. Para esses processos foram
oferecidasgarantiaspelosantigossóciosdascorretoras.Depósitos judiciais: Em31dedezembrode2015,emrazãodosprocessosemanda-
mento, aCompanhia e suas controladas,mantinhamdepósitos judiciais nomontante total deR$977 (R$929em31dedezembrode2014).
Compromissos -contratosdealuguéis:ACompanhiaesuascontroladaspossuemcontratosdealuguéispara40 imóveisondesesituamsuas
instalações, sendo o customédio anual de R$6.836, reajustado principalmente pela variação do IGP-M/FGV. Os prazos de locação variam
entre ume cinco anos e os contratos preveemmulta no caso de rescisão que correspondemao valormáximode trêsmeses de aluguel ou
proporcional ao tempo de término de contrato. 13. Instrumentos financeiros: A Companhia e suas Controladas efetuaram avaliação de
seus ativos e passivos financeiros em relação aos valores de mercado por meio de informações disponíveis e metodologias apropriadas.
Entretanto, considerável julgamento foi requeridona interpretaçãodosdadosdemercadoparaproduzir aestimativadovalorde realização
mais adequada. Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no
mercadode trocacorrente.Ousodediferentesmetodologiasdemercadopode terumefeitomaterial nosvaloresde realizaçãoestimados.
A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando à liquidez, rentabilidade e segurança. A
política de controle consiste emacompanhamentopermanente das taxas contratadas versus as vigentes nomercado. ACompanhia e suas
controladasnãoefetuamaplicaçõesdecaráterespeculativoemderivativosouquaisqueroutrosativosderisco.AsatividadesdaCompanhia
aexpõeaalguns riscosfinanceiros.AgestãoderiscobuscaminimizarpotenciaisefeitosadversosnodesempenhofinanceirodaCompanhia.
Agestãode riscoé realizadae regularmentemonitoradapelaCompanhia, aqualbusca identificareavaliarosprincipais riscosparaproteger
a Companhia contra eventuais perdas financeiras. As operações da Companhia e das suas controladas estão sujeitas aos seguintes fatores
de riscos: a) Gestão do capital social: O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha uma classificação de
crédito forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de suportar os negócios da Companhia emaximizar o valor aos
acionistas. A Companhia controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições econômicas atuais. Paramanter esta
estrutura, a Companhia pode efetuar pagamento de dividendos e retorno de capital aos acionistas entre outros. A dívida líquida, por sua
vez, corresponde ao total de contas a pagar (incluindo as parcelas de curto e longo prazos, conformedemonstrado no balanço patrimonial
consolidado) subtraído domontante de caixa e equivalentes de caixa e títulos e valoresmobiliários. Os índices de alavancagem financeira
consolidados em31dedezembrode2015ede2014estãodemonstrados a seguir:

2015 2014
Contas apagar por aquisiçãode controladas (dinheiro) (videNota 8.2) (23.798) (88.922)
Caixa e equivalentes de caixa 10.043 23.559
Títulos e valoresmobiliários 30.635 38.903
Direitos líquidos / (-) Dívida líquida 16.880 (26.460)
Contas apagar por aquisiçãode controladas (ações) (videNota 8.2) (27.989) (100.192)
Patrimônio líquido (387.715) (472.433)

(415.704) (572.625)
Índice de alavancagem financeira -4% 5%
b) Riscos de liquidez: Para administrar a liquidez do caixa são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, monito-
radas diariamente pela área de tesouraria, sendo que os objetivos de gestão desse mesmo caixa pela Companhia possuem as seguin-
tes prioridades: i) Preservar o valor do capital investido; ii) Manter um nível de liquidez adequado aos compromissos assumidos; e iii)
Obter um retorno adequado da carteira de investimentos. A exposição da Companhia ao risco de liquidez está demonstrada a seguir:

Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

Ativos financeiros 0-12meses >12meses Total 0-12meses >12meses Total
Caixa e equivalentede caixa 10.043 - 10.043 23.559 - 23.559
Títulos e valoresmobiliários 30.635 - 30.635 38.903 - 38.903
Contas a receber 26.871 51 26.922 44.495 2.828 47.323
Impostos a recuperar 13.342 - 13.342 7.880 - 7.880
Outros recebíveis - Partes relacionadas - 4.629 4.629 3.136 17.572 20.708
Outras contas a receber de terceiros - - - 3.183 - 3.183
Depósitos judiciais - 977 977 - 929 929
Contas a receber por alienação de investimento 5.679 2.000 7.679 - - -
Outros ativos 3.710 68 3.778 4.912 473 5.385
Total 90.280 7.725 98.005 126.068 21.802 147.870
Passivos financeiros
Financiamentos 1 - 1 52 - 52
Fornecedores 2.348 - 2.413 1.887 - 1.887
Obrigações trabalhistas 13.212 - 13.212 13.890 - 13.890
Impostode rendae contribuição social 7.704 11.949 19.653 16.073 18.511 34.584
Outras obrigações tributárias 4.873 43 4.916 5.832 466 6.298
Dividendos apagar 2.454 - 2.454 5.268 - 5.268
Outras contas apagar - Partes relacionadas 3 - 3 32 - 32
Contas pagar por aquisições de corretoras 45.905 5.882 51.787 67.803 121.311 189.114
Provisões para demandas judiciais - 2.407 2.407 - 452 452
Outros passivos 1.623 10 1.693 1.198 - 1.198
Total 78.123 20.291 98.539 112.035 140.740 252.775
c) Risco de crédito: A Companhia e suas controladas restringem a exposição a riscos de crédito associados a títulos e valores mobiliários,
efetuando seus investimentos em instituições financeiras avaliadas comode primeira linha e com remuneração emtítulos de curto prazo.
Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua exposição a riscos de crédito pormeio de vendas para uma base ampla de
clientes. Em 31 de dezembro de 2015, não havia concentração de risco de crédito relevante associado a seguradoras. d) Risco de taxa de
juros: Decorre da possibilidade de a Companhia e as suas controladas sofrerem ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de
juros incidentes sobre seus ativos. Visando àmitigaçãodessetipode risco, a Companhia e suas controladas buscamdiversificar a aplicação
de recursos em termos de pós-fixadas. As taxas de juros contratadas sobre aplicações financeiras estão mencionadas na Nota 4. Análise
de sensibilidade: A Companhia está exposta a taxas de juros flutuantes substancialmente às variações da taxa CDI que remunera suas
aplicações financeiras em Certificado de Depósito Bancário e títulos de renda fixa, lastreadas em debêntures, contratadas em reais. Com
a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras às quais a Companhia estava exposta em 31 de dezembro
de 2015, foram definidos três cenários diferentes. Com base em projeções divulgadas por instituições financeiras, foi obtida a projeção
do CDI para os próximos 12 meses através de informações disponíveis no mercado à época do encerramento destas demonstrações
financeiras, cujamédia foi de 14,70%eeste definido como cenário provável; a partir desta taxa, foram calculadas variações de 25%e50%.
Para cadacenário foi calculadaa“receitafinanceirabruta”, não levandoemconsideraçãoa incidênciade tributos sobreos rendimentosdas
aplicações. Essa análise foi efetuada com base nas diretrizes da Instrução CVM nº 475/08. A exposição da Companhia ao risco de liquidez
está demonstrada a seguir:

Operação Risco Cenárioprovável
Cenário possível

stress25%
Cenário remoto -

stress50%
Reduçãonos rendimento sobre aplicaçõesfinanceiras em12meses
(*) – cenários comreduçãoda taxade juros CDI 5.961 (1.561) (3.074)
Aumentonos rendimentos sobre aplicações financeiras em12meses
(*) – cenários comaumentoda taxade juros CDI 5.961 1.561 3.074
(*) No Consolidado, em 31 de dezembro de 2015, a soma das aplicações financeiras classificadas como equivalentes de caixa e títulos e
valoresmobiliários era de R$40.678 (R$62.462 em31dedezembro de 2014).Mensuração do valor justo: Comexceção das Contas a pagar
por aquisição de corretoras, em 31 de dezembro de 2015 não foram efetuados ajustes nos demais instrumentos financeiros, pois seus
valores contábeis aproximam-se dos respectivos valores justos. Hierarquia de valor justo: A Companhia utiliza a seguinte hierarquia para
determinaredivulgarovalor justode instrumentosfinanceirospela técnicadeavaliação:Em31dedezembrode2015,oníveldehierarquia
do valor justopara os instrumentos financeiros
são comosegue: Consolidado

Nível 1 Nível 2 Nível 3
Aplicações financeiras (classificadas comoequivalentes de caixa etítulos e valoresmobiliários) - 40.678 -
Contas apagar por aquisiçãode corretoras (emdinheiro) - - 23.798
Contas apagar por aquisiçãode corretoras (emações) - - 27.989
As conciliações dos saldos iniciais e finais dos instrumentos financeiros classificadosnoNível 3 dahierarquia de valor justo são comosegue:

Contas apagar por aquisição
Saldoem31dedezembrode2013 (275.025)
Obrigações assumidas por novas aquisições (Nota 8) (25.535)
Pagamentos 72.610
Ganhos comvalor justode instrumentos - resultadodoexercício (Nota 18) 40.280
Atualizações eoutros (1.444)
Saldoem31dedezembrode2014 (189.114)
Pagamentos emdinheiro 22.624
Pagamentos emações 25.331
Ganhos comvalor justode instrumentos - resultadodoexercício (Nota 18) 54.127
Alienaçãode investimento (Nota 2.1.3) 35.244
Outros 1
Saldoem31dedezembrode2015 (51.787)
Metodologia para cálculo do valor justos das contas a pagar por aquisição de corretoras: Os valores justos dos earn-outs são determinados
com base emmúltiplos de lucro líquido das corretoras, apurados durante a vigência dos contratos de aquisição, que variam entre três e
quatro anos. Os lucros são projetados considerando premissas de crescimento de receitas, influenciadas pelos indicadores crescimento de
mercado segurador e histórico das corretoras. As despesas são projetadas de acordo inflação ou acompanhando o comportamento das
receitas (noscasosdedespesasvariáveis).Porfim,osvalores futurosdasparcelasdeearn-outsãodescontadosutilizando-sedametodologia
WAAC. As taxas de desconto, fontes de informações e demais premissas estão em linha como que foi utilizado nos testes de impairment,
divulgadosnaNota8.1.Em31dedezembrode2015,aCompanhiaesuascontroladasnãopossuíamquaisqueroperaçõesestruturadascom
derivativos, contratosa termo,operaçõesde swap, opções, futurosoumesmooperaçõesdederivativosembutidosemoutrosprodutos,de
forma que não há qualquer risco associado às políticas de utilização de instrumentos financeiros derivativos. 14. Patrimônio líquido: 14.1.
Capital social:Em31dedezembrode2015, o capital social subscrito e integralizadoeradeR$318.386, excluindoos custos comemissãode
açõesnomontantedeR$30.533(R$318.384,em31dedezembrode2014), representadopor5.172.939açõesordinárias (99.953.713ações
ordinárias em 31 de dezembro de 2014), sendo 310.167mantidas em tesouraria (6.203.359 em 31 de dezembro de 2014), nominativas e
semvalor nominal, conforme segue:

2015 2014
Acionista Quantidadedeações %Participação Quantidadedeações %Participação
Ações emcirculação (free float) 3.752.703 73 72.597.496 73
Sócios Fundadores 576.912 11 16.106.456 16
Sócios Corretores (adquiridos pós-IPO) 533.157 10 5.046.403 5

4.862.772 94 93.750.355 94
Tesouraria 310.167 6 6.203.358 6

5.172.939 100 99.953.713 100
Valeressaltarqueasaçõesrepresentadasem31dedezembrode2015refletemoefeitodogrupamentodeações,aprovadoemAssembleia
Geral Ordinária (AGO) no dia 19 de outubro de 2015, que passaram a ser negociadas de forma grupada no dia 19 de novembro de 2015
(grupamentode20açõespor1). Sendoassim,as103.458.790açõesordináriasemitidaspelaCompanhiapassaramarepresentar5.172.939
deaçõesdamesmaclasse. Amovimentação representaexclusivamenteajustedonúmerodeações, semqualquer alteraçãoemcondições
financeiras ou patrimoniais da Companhia. De acordo com o seu Estatuto Social, a Companhia está autorizada a aumentar o seu capital
social até o limite de R$1.200.000, independentemente de reforma estatutária, mediante deliberação do Conselho de Administração. No
exercíciofindoem31dedezembrode2015, foramemitidas3.505.077açõesaovalordeR$1(2.194.107açõesnoexercíciode2014aovalor
deR$8), quantidades antes do grupamento. Comemissãodestas ações, apurou-se ágio deR$25.330.
Amutaçãodas ações emcirculaçãoé conforme segue: Ações Valor
Saldoem31dedezembrode2013 94.379.448 318.376
06/01/2014Ações exercidas - planodeopções de ações 514.200 -
15/01/2014Exercício Bônus Proaxi 118.039 -
27/01/2014 Incorporação Fidelle 94.938 1
26/03/2014Exercício Bônus Indico eClassic 603.240 2
26/03/2014Ações exercidas - planodeopções de ações 38.882 -
17/04/2014Exercício Bônus ZPS e Triunfo 162.789 1
23/04/2014Exercício deBônus Sebrasul 91.523 -
18/06/2014 Incorporação ISM 129.634 1
18/07/2014Exercício deBônus Economize 109.592 -
05/09/2014Exercício deBônusKalassa eGraciosa 230.575 -
12/11/2014Exercício deBônusGraciosa eOmega 100.695 3
Total de ações emitidas 2.194.107 8
Recomprade ações doexercício (2.823.200) -
Movimentaçãodoexercício (629.093) 8
Saldoem31dedezembrode2014 93.750.355 318.384
10/03/2015Exercício BônusAWF, Carraro, Índico, Fazon, Proaxi, SHTeUmbria 2.907.235 2
24/04/2015Exercício Bônus Economize 165.482 -
10/07/2015Exercício Bônus ZPS 198.536 -
14/09/2015Exercício BônusKalassa 233.824 -
Total de ações emitidas 3.505.077 2
Grupamentodeações (92.392.660)
Movimentaçãodoexercício (88.887.583) 2
Saldoem31dedezembrode2015 4.862.772 318.386

14.2.Dividendose reservasde lucro:Oestatuto social daCompanhiaestabeleceumdividendomínimoobrigatóriode25%calculadosobre
o lucro líquido anual, ajustado na forma prevista pelo artigo 202 da Lei nº 6.404/76. Em 30 de abril de 2015, a Assembleia Geral Ordinária
aprovou a distribuição de dividendos relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2014, no montante de R$2.518. O valor
corresponde ao dividendo mínimo obrigatório de 25% calculado sobre o lucro líquido anual, ajustado na forma prevista pelo artigo 202
da Lei nº 6.404/76. O valor foi liquidado em15 demaio de 2015. Não houve lucro para apuração dos dividendosmínimos para o exercício
findoem31dedezembrode2015.

O cálculo dos dividendosde2014está demonstradoa seguir: 2014
Lucro/Prejuízo líquidodoexercício 10.602
Constituiçãode reservas legal (530)
Basede cálculodos dividendos 10.072
Dividendomínimoobrigatório (25%) - Companhia 2.518
Composiçãodosdividendos apagar: Consolidado
Composiçãodo saldo apagar 2015 2014
Dividendos apagar doexercício - - 2.518
Saldos dedividendos apagar deoutros exercícios 1.446 673
Dividendos apagar a não controladores – subsidiárias 1.008 2.076
Total a pagar 2.454 5.267
Em31dedezembrode2015,comodeterminaoartigo189daLei6.404/76,houveacompensaçãodossaldosdas reservasde investimentos
e legal comparte do prejuízo do exercício, nosmontantes de R$17.115 e R$25.962, respectivamente. 14.3. Plano de opções para compra
de ações: A Assembleia Geral Extraordinária ocorrida no dia 25 de março de 2010 aprovou o Plano de Outorga de Opção de Compra ou
Subscrição de Ações Ordinárias de Emissão da Companhia (“Plano deOpção de Ações” “Stock Options”) e, desde 15 de junho de 2010, tal
plano vem sendo outorgado pormeio de “Instrumento Particular deOutorga deOpção de Compra de Ações”, para os seus administrado-
res e empregados. São elegíveis os membros do Conselho de Administração, diretores, gestores, gerentes, consultores e empregados da
Companhia, bem como de outras sociedades pertences ao Grupo Brasil Insurance, ou, ainda, pessoas que prestem serviços à Companhia
ou a sociedades pertencentes ao Grupo Brasil Insurance. O número total de ações destinadas ao Plano não poderá ultrapassar o limite de
5%do total de ações de emissão da Companhia, sem considerar o capital autorizado. Para participar do programa, o participante deve ser
formalmente indicadopeloComitêqueadministraoplanoedeveráassinaroTermodeAdesãoaoPlanodeOpçãodeAções. Apresentamos
abaixo as opções outorgadas até 31dedezembrode2015:

ConselhodeAdministração Diretoria executiva Funcionários
Númerodemembros 5 3 2
i. Data daoutorga 14/06/2010 - 24/07/2012 -

15/01/2013 - 21/10/2013
15/06/2010 - 8/11/2011 -

15/01/2013 15/01/2013
ii. Quantidadedeopções outorgadas 1.367.600 2.420.100 112.500

iii. Prazoparaqueas opções se
tornemexercíveis

20%a cada anoapartir
de15de junhode2011

20%a cada anoapartir de15de
junhode2011e20demaiode
2012em funçãodasmetas de
desempenhodefinidas no início
de cadaexercício deopção

20%a cada anoapartir
de31de janeiro de
2013, em funçãodas
metas dedesempenho
definidas no início de
cadaexercício deopção

iv. Prazomáximopara exercício 30dias apóso término
doprazode carência

30dias apóso términodoprazo
de carência

30dias apóso término
doprazode carência

v. Preçodeexercício das opções (em reais) R$0,01 R$0,01 R$0,01
vi. Opções nãoexercidas (132.000) (1.272.340) (10.650)
vii. Opções exercidas (812.932) (901.760) (41.850)
viii. Saldo 422.668 246.000 60.000
ix. Grupamentode ações (401.534) (233.700) (57.000)
x. Saldopós grupamento 21.134 12.300 3.000
A Companhia reconheceu as opções de ações outorgadas como reserva de capital com contrapartida no resultado do período correspon-
dente, proporcionalmente às vigências dos contratos. Em 31 de dezembro de 2015, o saldo registrado era de R$ 25.346, sendo que no
exercíciofindoem31dedezembrode2014, adespesa comoplano totalizouR$455, enãohouvedespesasdestanaturezaem2015. Como
determina o Pronunciamento Técnico CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações, o valor justo das opções foi determinado na data da
outorga e está sendo reconhecido pelo período de aquisição do direito (vesting period). A diluição potencial em caso de exercício de todas
as opções outorgadas, exceto as já exercidas, em31dedezembrode2015éde0,75%.Nos exercícios findos em2014, amovimentaçãodo
PlanodeOpçãodeAções é comosegue.Nãohouvemovimentaçãodeações em2015.

2014
Saldono início doexercício 1.314.000
Outorgas -
Exercício (a) (553.082)
Nãoexercidas (32.250)
Saldonofinal doexercício 728.668
(a)Omontante recebidopelas opções exercidas foi de R$1. 14.4. Bônus de subscrição: Em27de janeiro de 2014, a Assembleia deAcionis-
tas deliberou a emissão de oito bônus de subscrição, integralizados mediante a versão de 60% do patrimônio líquido da incorporada Felli
Participações e Empreendimento Ltda., antiga controladora da Fidelle, correspondentes a R$4. Em 18 de junho de 2014, a Assembleia de
Acionistas deliberouaemissãodeoitobônusde subscrição, integralizadosmediante a versãode60%dopatrimônio líquidoda incorporada
JOCRIX5Participações eEmpreendimento Ltda., antiga controladorada ISM, correspondentes aR$1.Osbônusde subscriçãoemitidospela
Brasil Insurance conferem aos seus titulares - antigos sócios das sociedades corretoras adquiridos - o direito de subscrever um número de
ações ordinárias de emissão da Companhia a ser determinado em função de: (i) ummúltiplo discricionário do lucro líquido recorrente das
corretoras adquiridas conforme a estratégia de crescimento por aquisições e (ii) do preço médio das ações da Companhia apurado nos
últimos90pregões naBM&FBovespa imediatamente anteriores à realizaçãoda reuniãodoConselhodeAdministraçãodaCompanhia que
homologará a conversão dos Bônus em ações. Os bônus de subscrição foram emitidos como parte do preço de aquisição das Corretoras
de Seguros a ser liquidado emações. As aquisições foram feitas através deumaparcela à vista e três ouquatro parcelas anuais variáveis de
acordo comodesempenhodas corretoras adquiridas. Os bônus serão gradualmente convertidos emações de emissão daBrasil Insurance
por um período de três a quatro anos no vencimento das parcelas a pagar da aquisição. O valor justo do bônus de subscrição é parte do
processodemensuraçãodecontasapagarporaquisição.Naeventualidadedenãohaversaldoapagaremfunçãodebaixaperformancedas
corretoras os bônus de subscrição terão valor zero e serão cancelados. 14.5. Ações em tesouraria: Em reunião realizada em2de setembro
de2013,oConselhodeAdministraçãoaprovouoProgramadeRecompradeAçõesdaCompanhia (“RecompradeAções”), comvigênciade
365 dias findos em 1º de setembro de 2014 e em atendimento às disposições da Lei nº 6.404/76 e da Instrução CVMnº 10/80, conforme
alterada,oConselhodeAdministração, emreunião realizadanodia1°de setembrode2014, aprovoua renovaçãodo respectivoPrograma,
que agora vigorará até 31 de agosto de 2015. O volume de ações adquirido foi inferior a 10%do total de ações em circulação, respeitando
o limiteprevistona instruçãoCVMnº10/1980.Até31dedezembrode2015, aCompanhia adquiriu163.935açõesordinárias (equivalentes
a 3.278.700 ações anterior ao grupamento) ao custo total de R$36.822, sendo 121.145 (equivalentes a 2.422.900 121.145 ações anterior
ao grupamento) do Primeiro Programa de Ações e outras 42.790 (equivalentes a 855.800 ações antes do grupamento) do Segundo Pro-
grama de Recompra. As ações serãomantidas em tesouraria para futuro cancelamento ou alienação pelo valor demercado. As ações em
tesouraria têm como valor de mercado de R$6.265 e o valor contábil de R$ 36.827 em 31 de dezembro de 2015 (R$10.951 e R$ 36.824,
respectivamente, em31dedezembrode2014). Abaixodemonstramos amovimentaçãoeo saldodeações empoder daCompanhia:

2015 2014
Saldono início doexercício 6.203.358 3.933.240
Exercício dePlanodeOpçãodeAções - (553.082)
Ações recompradas - 2.823.200
Grupamentodeações (5.893.191) -
Saldonofinal doexercício 310.167 6.203.358
14.6. Lucrobásico ediluídopor ação:Deacordo comoCPC41, a Companhia deve apresentar os lucros básico ediluídopor ação.Osdados
decomparaçãodos lucrosbásicoediluídosebaseiamnamédiaponderadadeaçõesemcirculaçãodoexercício,etodasasaçõescompoten-
cialdediluiçãoemabertoparacadaexercícioapresentado, respectivamente.O lucrodiluídoporaçãoécomputadodeformasemelhanteao
básico,excetoqueasaçõesemcirculaçãosãoadicionadas,para incluironúmerodeaçõesadicionaisqueestariamemcirculaçãoseasações
compotencial de diluição atribuível às opções de compra de ações e os bônus de subscriçãotivessemsido emitidas durante os respectivos
períodos, utilizando o preço médio ponderado das ações. A tabela a seguir apresenta o cálculo do lucro
por açãobásico ediluído. 2015 2014
Numeradorbásico
Resultadodisponível para ostitulares de açõesordinárias (109.537) 10.602
Denominador básico (emmilhares de ações)
Média ponderadadonúmerodeações (i) 4.842 94.819
Resultadobásicopor ação - emreais (22,62) 0,11
Numeradordiluído
Resultadonãodistribuído, disponível para ostitulares de ações ordinárias (109.537) 10.602
Denominador diluído (emmilhares de ações)
Média ponderadadonúmerodeações 4.842 94.819
Opçõesde ações 728 728
Bônusde subscrição 1.642 15.856
Média ponderadadiluídadonúmerodeações 7.212 111.403
Resultadodiluídopor ação - emreais (15,19) 0,10
14.7. Ágio na emissãodeações e ajustes de avaliaçãopatrimonial:Oágio na emissãode ações refere-se ao valor justo das ações emitidas
nopagamentodas aquisições das corretoras edosbônusde subscrições exercidos para liquidaçãodas parcelas a prazodessas aquisições.
15. Receitas líquidas: Consolidado

Receitas deprestaçãode serviços (líquidade
01/01a 01/01a

31/12/15 31/12/14
cancelamentos) 205.208 243.970
(-) Tributos sobre serviços prestados (14.445) (17.578)
Receita líquida 190.763 226.392
16. Remunerações, encargos sociais e benefícios

Controladora Consolidado
01/01a

31/12/15
01/01a

31/12/14
01/01a

31/12/14
01/01a

31/12/14
Salários epró-labores (10.537) (12.729) (54.903) (58.990)
INSS (2.154) (2.983) (14.466) (14.237)
FGTS (761) (321) (5.305) (3.686)
Provisãode férias (inclui encargos) (665) (599) (5.352) (5.690)
Provisãode13ºSalario (inclui encargos) (465) (339) (3.377) (4.041)
Outros (1.880) (1.243) (15.545) (14.425)

(16.461) (18.214) (98.948) (101.069)
17. Serviços contratados: Controladora Consolidado

01/01a 01/01a 01/01a 01/01a
31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Assessoria Contábil (762) (632) (1.272) (2.341)
Consultoria Jurídica (5.176) (2.504) (5.806) (2.963)
Auditorias e serviços de revisão (2.174) (1.475) (2.174) (1.475)
Informática (3.022) - (5.090) (1.075)
Intermediaçãodenegócios - - (13.695) (11.361)
Outros (2.050) (9.994) (11.501) (22.015)
Total (13.184) (14.605) (39.539) (41.230)
18. Resultadofinanceiro:

Controladora Consolidado

Receita financeira
01/01a

31/12/15
01/01a

31/12/14
01/01a

31/12/15
01/01a

31/12/14
Rendimentos detítulos e valores mobiliários 481 4.556 3.396 7.823
Reversãode valor justodepassivos de contas apagar por
aquisiçãode corretoras (Nota 13) 54.127 40.280 54.127 40.280

Outras receitas financeiras 4.562 2.125 2.066 2.552
59.170 46.961 59.589 50.655

Resultado com instrumentos financeiros - garantias (Nota 7) - - (10.373) (12.440)
Despesas financeiras - juros emultas (258) (83) (1.153) (1.106)

58.912 46.878 48.063 37.109
19.Outras despesas operacionais, líquidas

Controladora Consolidado
01/01a

31/12/15
01/01a

31/12/14
01/01a

31/12/15
01/01a

31/12/14
Despesas comocupação (i) (2.892) (1.816) (6.691) (7.106)
Serviços de concessionárias de
serviços públicos (471) (219) (3.255) (3.882)
Materiais de consumo (757) (2.166) (2.057) (4.080)
Despesas compropagandae
marketing (1.985) (1.053) (3.613) (3.095)
Tributos, taxas eoutras contribuições (475) (437) (1.029) (1.011)
Despesas comviagens e transporte (1.090) (1.758) (3.673) (4.412)
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosade conta a receber - - (14.230) (16.543)
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosadeoutros recebíveis (2.432) -
Provisãopara demandas judiciais (102) - (2.623) (264)
Outras perdas com investimentos - dividendosdesproporcionais
(Nota 8) (5.165) (14.227) (4.935) (14.227)

Baixa de imobilizado (2.148) - (3.007) -
Outras despesas eperdas (1.075) (1.217) (8.412) (13.675)

(16.058) (22.893) (55.957) (68.295)
(i) Essas despesas referem-se basicamente a gastos com aluguel, energia elétrica, condomínio e manutenção. 20. Seguros: Segue abaixo
quadrodemonstrativodas responsabilidades e valores cobertos pelos seguros contratados pela Companhia em31dedezembrode2015:
ModalidadedeSeguros Cobertura
Responsabilidade civil, profissional e geral R$10.000
Responsabilidade civil, D&O R$50.000
21. Eventos subsequentes: Aumento de capital e Aditivos aos contratos de earn-out: O Conselho de Administração, em reunião realizada
no dia 26 de janeiro de 2016, deliberou o aumento de capital da Companhia, dentro do limite de capital autorizado, nomontante de, no
mínimo, R$1.000, e, nomáximo, R$50.000, mediante a emissão de, nomínimo, 467.508 e, nomáximo, 2.337.540 novas ações ordinárias,
nominativas, escriturais e semvalornominal, aopreçodeemissãodeR$21,39poração,mediantesa subscriçãoprivada, com integralização
mediante: (a)moedacorrentenacional, à vista; (b) capitalização,nos termosdoartigo171,§2°, daLeidasSociedadesporAções,decréditos
detidos por acionistas corretores cujos aditivos aos contratos de cessão de quotas, contendo o valor de seus respectivos créditos, foram
aprovados emAssembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada naquelamesma data. Os acionistas com interesse a exercer o seu
direitode subscriçãotiveram30diasdadatadeaprovaçãopara fazê-lo. Comotérminodesseprazo, o limitemáximodeações foi subscrita,
com uma geração de caixa total R$27.903. 22. Outras informações: Revogação das contas da Administração do exercício de 2014: Em 16
de setembro de 2015, os acionistas, reunidos em Assembleia Geral Extraordinária, deliberaram, dentre outros assuntos, a i) revogação da
aprovaçãodas contas deex-administradores referentes ao exercício findoem31dedezembrode2014 (Anteriormente aprovadas naAGO
de 30 de abril de 2015); e ii) ajuizamento de ações de responsabilidade dos administradores daquele exercício social. A decisão dos atuais
administradores, empropor tais deliberações, teve comobaseda celebração, pelos antigos administradores, de instrumentos jurídicosque
podem ser considerados lesivos em relação aos interesses da Companhia. Esses instrumentos foram celebrados em2014 entre a diretoria
daCompanhiaeex-controladoresdas corretorasKalassae4k, eproduziramperdasdeR$858eR$$796, respectivamente, sendoaprimeira
apurada emoutubro de 2014 e a segunda emmaio de 2015. Comodetalhado na convocação da referida AGE (divulgada em26 de agosto
de2015), a propostadaAdministraçãonão incluiu a revogaçãodaaprovaçãodasdemonstraçõesfinanceiras doexercício de2014, emcon-
sequênciadenão ter sido identificado irregularidadesdaquelasdemonstraçõesfinanceiras. InstruçãoNormativanº1.628/2016–alteração
à legislação da COFINS: Em 21 demarço de 2016, a Receita Federal publicou a Instrução Normativa (“IN”) nº 1.628/2016, cujo objetivo foi
de alterar outra IN de nº 1.285/2012, e, com isso, excluir as corretoras de seguro da relação de empresas com tributação da COFINS no re-
gimecumulativoassemelhadoàs instituiçõesfinanceirase seguradoras.AAdministração iniciouoprocessodeavaliação sobreoseventuais
impactos da IN sobre suas demonstrações financeiras.

André Luis deMouraPires - Contador - CRC1SP255386/O-1
Diretoria ConselhodeAdministração

DeclaraçãodaDiretoria sobre asDemonstrações Financeiras
Emconformidade comoartigo25, § 1º, incisoVI da InstruçãoCVM480/2009, aDiretoria declara que revisou, discutiue concordou comas
Demonstrações Financeiras daCompanhia referentes doexercício findoem31dedezembrode2015.

SãoPaulo, 28demarçode2016.
BrunoRafael FerreiraMartins - Diretor deOperações

BrunoGonçalves Carobrez - Diretor deControles, Finanças edeRelações com Investidores
MarceloMoojenEpperlein - Diretor Presidente

DeclaraçãodaDiretoria sobreoRelatório dosAuditores
Em conformidade com o artigo 25, § 1º, inciso V da Instrução CVM480/2009, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concorda com as
opiniões expressas no relatório dos auditores independentes em relação às Demonstrações Financeiras da Companhia do exercício findo
em31dedezembrode2015.

SãoPaulo, 28demarçode2016.
BrunoRafael FerreiraMartins - Diretor deOperações

BrunoGonçalves Carobrez - Diretor deControles, Finanças edeRelações com Investidores
MarceloMoojenEpperlein - Diretor Presidente

Parecer doConselho Fiscal
O Conselho Fiscal da Brasil Insurance Participações e Administração S.A., com base no artigo 163, da Lei nº 6.404/1976, examinou o
relatório anual da administração, as demonstrações financeiras, a proposta para a destinação do resultado, todos referentes ao exer-
cício social encerrado em 31 de dezembro de 2015. Com base nos documentos examinados, nas análises levadas a efeito e nos escla-
recimentos apresentados por representante da Companhia e tendo em conta, ainda, o relatório dos auditores externos, KPMG Au-
ditores, que expressa uma opinião sem ressalvas, datado de 28 de março de 2016, o Conselho Fiscal, por unanimidade, opina que os
referidos documentos estão em condições de serem apresentados à Assembleia Geral de Acionistas para deliberação e aprovação.

SãoPaulo, 28demarçode2016.
AlexandreBamberg - Presidente
Alexandre Toledo - Secretário

GilbertoBraga
Relatório dos auditores independentes sobre asdemonstraçõesfinanceiras

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. São Paulo - SP. Examinamos as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. (“Companhia”), identificadas
como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade
da administração sobre as demonstrações financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de
acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB, assim
como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa
responsabilidade é a de expressar umaopinião sobre essas demonstrações financeiras combase emnossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão
livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude

ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não
para fins de expressar umaopinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriadapara fundamentarnossaopinião.Opiniãosobreasdemonstraçõesfinanceiras:Emnossaopiniãoasdemonstraçõesfinanceiras
individuaiseconsolidadasacimareferidasapresentamadequadamente,emtodososaspectosrelevantes,aposiçãopatrimonialefinanceira
individual e consolidada da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho individual e
consolidadodesuasoperaçõeseosseusrespectivosfluxosdecaixaparaoexercíciofindonaqueladata,deacordocomaspráticascontábeis
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board
– IASB. Outros assuntos: Auditoria das demonstrações financeiras do exercício anterior examinadas por outro auditor independente:
O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2014, preparado originalmente antes dos ajustes de
reclassificação apresentados na demonstração do fluxo de caixa, descritos na nota explicativa 2.1.2, foi conduzido sob a responsabilidade
deoutros auditores independentes, queemitiram relatório de auditoria semmodificações, comdatade30demarçode2015. Comoparte
do nosso exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2015, examinamos também os ajustes nos
valorescorrespondentes,osquais foramefetuadosparacorrigir aapresentaçãodosvalorescorrespondentesdasdemonstraçõesdosfluxos

de caixa referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014. Em nossa opinião, tais ajustes são apropriados e foram corretamente
efetuados. Não fomos contratados para auditar, revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre as demonstrações financeiras
da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014 ou sobre os saldos iniciais de 1º de janeiro de 2014 e, portanto,
não expressamos opinião ou qualquer forma de asseguração sobre as demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2014 tomadas em conjunto. Nossa opinião não contém modificação relacionada a esse assunto. Demonstrações do valor
adicionado: Examinamos, também, as demonstrações, individuais e consolidadas, do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2015, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela
legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da
DVA. Essasdemonstrações foramsubmetidasaosmesmosprocedimentosdeauditoria descritos anteriormentee, emnossaopinião, estão
adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
SãoPaulo, 28demarçode2016

KPMGAuditores Independentes
CRC2SP014428/O-6

FernandoAntonioRodriguesAlfredo
Contador CRC1SP252419/O-0
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